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Os problemas atuais, inclusive os problemas ecológicos, são provocados 

pela nossa maneira de viver e a nossa maneira de viver é inculcada pela escola, 

pelo que ela seleciona ou não seleciona, pelos valores que transmite, pelos 

currículos, pelos livros didáticos. Precisamos reorientar a educação a partir do 

princípio da sustentabilidade, isto é, retomar nossa educação em sua totalidade. 

Isso implica uma revisão de currículos e programas, sistemas educacionais, do 

                                                 
1 Este  texto foi orginalmente escrito para o Projeto Sorocaba do Instituto Paulo Freire. Depois ele foi 
parte de meu livro: Minha Casa, o Mundo 
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papel da escola e dos professores e da organização do trabalho escolar. A 

ecopedagogia, tal como vem sendo desenvolvida pelo Instituto Paulo Freire, 

implica uma reorientação dos currículos para que incorporem certos princípios, 

como: 1) considerar o planeta como uma única comunidade; 2) considerar a Terra 

como mãe, como um organismo vivo e em evolução; 3) construir uma nova 

consciência que sabe o que é sustentável, apropriado, e faz sentido para a nossa 

existência; 4) ser terno para com essa casa, a Terra, nosso único endereço; 5) 

desenvolver o senso de justiça sócio-cósmica considerando a Terra como um 

grande pobre, o maior de todos os pobres; 6) promover a vida: envolver-se, 

comunicar-se, compartilhar, problematizar, relacionar-se, entusiasmar-se; 7) 

caminhar cotidianamente com sentido; 8) desenvolver uma racionalidade intuitiva e 

comunicativa: afetiva, não instrumental. 

As pedagogias clássicas eram antropocêntricas. A ecopedagogia parte de uma 

consciência planetária (gêneros, espécies, reinos, educação formal, informal e 

não-formal). Ampliamos o nosso ponto de vista. Do homem para o planeta, acima 

de gêneros, espécies e reinos. De uma visão antropocêntrica para uma 

consciência planetária e para uma nova referência ética. A Escola Cidadã, 

orientando-se por uma Ecopedagogia ou Pedagogia da Terra, deve, por isso, ser 

entendida também como uma alternativa para a construção de uma sociedade 

sustentável. 

 

a sustentabilidade e a sociedade sustentável 

 

Sabemos que desde o aparecimento da espécie humana no planeta Terra, 

por milhões de anos o poder de intervenção dos hominídeos e dos primeiros 

grupos humanos, nossos ancestrais na socialização da natureza, foi muito 

pequeno. Aqui nas Américas, por exemplo, mesmo em tempos bem mais próximos 

aos nossos, até a chegada dos espanhóis, dos portugueses e de outros 

colonizadores europeus, o poder de alterar o equilíbrio “natural da natureza” era 

muito limitado.  

De outra parte, vimos já que durante centenas de anos, os seres 

humanos de várias culturas, principalmente no Ocidente Europeu, acreditavam em 

duas idéias que estamos aprendendo a repensar agora. A primeira idéia era a de 

que somos os Senhores da Terra e tudo o que existe na Natureza deveria servir 

aos nossos desejos, fins e interesses. Uma leitura utilitária do Gênesis, na Bíblia, 

parecia autorizar esta visão das coisas. 

A segunda idéia era a de que os recursos naturais do planeta seriam 

inesgotáveis, do ferro à água e da terra fértil às grandes florestas. Em nosso tempo 



3 

 

e, sobretudo, desde a Revolução Industrial, o poder de os seres humanos agirem 

sobre, contra ou a favor da Natureza foi multiplicado muitas e muitas vezes. 

evitável – ameaça à Vida.  

Compreendemos hoje, que está em nossos corações, em nossas 

mentes e em nossas mãos, o cuidarmos com zelo e carinho da Natureza que 

sustenta a Vida, assim como da própria Vida de cujo milagre a maravilha nós 

somos parte.  

Podemos, se quisermos, cessar de lidar com os recursos naturais como 

se eles fossem inesgotáveis e impoluíveis, e aplicar todos os enormes e 

crescentes avanços da ciência e da tecnologia em favor de um amplo projeto 

universal de mudança de idéias e de valores, de regeneração e reverdecimento do 

Mundo, e de busca de um irreversível re-equilíbrio entre as nossas ações na 

socialização da natureza e as próprias transformações do mundo natural.  

Podemos  aprender a interagir com a Vida e a Natureza com idéias e 

ações fundadas em uma generosa comunicação, estendendo a elas valores e 

princípios de reciprocidade que deveriam também ser o fundamento de nossas 

próprias interações na vida social. Esta seria a esperança que brota da descoberta 

de que está em nosso poder de decidirmos juntos e irmanados, o empenho em 

recriarmos os cenários naturais e sociais de reprodução da Vida e do equilíbrio 

natural do Planeta, revivificando, assim, a única morada que por enquanto temos 

para morar e viver. Voltarei a falar sobre isto quando estivermos às voltas com o 

terceiro e o quarto eixos de nossa seqüência: os da solidariedade e da criatividade.  

No entanto,  em boa medida ainda seguimos  lidando com a Terra e 

todo o Mundo Natural como se eles fossem cenários e fontes inesgotáveis de bens 

e de recursos colocados por inteiro à nossa disposição utilitária e predatória. 

Disposições regidas por interesses instrumentais e utilitários de acumulação de 

recursos naturais, transformados em bens de posse e de poder.   

Quando avaliamos a fundos o motivo que conduzem as nossas ações 

de transformação da natureza em nosso proveito, descobrimos que em boa parte 

das vezes, seguimos estabelecendo experiências de relacionamentos entre nós 

próprios e a frágil camada de Vida na Terra, a biosfera, conduzidos mais por 

desejos e valores de dominação utilitária, de conquista e de sede de ganhos, do 

que por um espírito de comunicação gratuita, e por motivos e valores dirigidos a  

intercâmbios e relacionamentos mis gratuitos e generosos entre nós e entre nós e 

a vida que nos rodeia..  

Chegamos, assim, a um ponto em que podemos em pouco tempo 

exaurir o planeta de seus recursos indispensáveis para a reprodução da Vida. Uma 

Terra sem água. Uma água sem Vida. E podemos contaminar, como temos feito 
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de uma maneira perigosamente crescente, tudo o que é puro e vivo na biosfera. E 

podemos destruir – e estamos destruindo dia a dia - o frágil e maravilhoso 

equilíbrio que torna possível a reprodução de tudo o que existe e vive em nós e 

entre nós, com o poder de nossas armas voltadas contra Nós mesmos e contra a 

Vida,.  

Nunca antes em toda a história da humanidade uma geração 

concentrou em suas mãos e mentes tanto saber e tanto poder. Nunca antes ela 

viveu de maneira tão concreta o dilema de transformar de novo e para sempre a 

Terra em um imenso e fecundo jardim de todos; ou  reduzir a Terra a  um deserto 

calcinado e vazio da Vida. Desde pelos menos quarenta anos atrás os cientistas, 

os pensadores, os artistas, os líderes espirituais e até mesmo os políticos e alguns 

empresários,  têm continuamente chamado a atenção da humanidade para os 

perigos crescentes que nós próprios criamos e  corremos.  

Sabemos hoje que apesar de tudo o que nos ameaça, por todos os 

lados, em todo o tempo, de uma maneira afortunada um número crescente e já 

muito grande de pessoas, de grupos, de comunidades, de povos e de governos, 

têm se aproximado cada vez mais perto de uma nova consciência a respeito de 

quem somos nós, do que é o mundo onde vivemos e de como devemos viver e 

interagir entre nós, os Humanos, em nome da Paz, e com a Natureza,  em nome 

da Vida. 

Sem perder nada do que é essencial para vivermos uma vida fecunda, 

pródiga e próspera, aprendemos dia a dia que podemos passar de uma relação 

agressiva, expropriadora e insustentável diante do mundo natural, para uma 

relação amorosa, recriadora e sustentável.  

Podemos e devemos continuar progredindo e nos desenvolvendo. Esta 

é e sempre foi uma vocação humana. Mas podemos realizar tudo isto com um 

outro ritmo e de um outro modo. Podemos seguir adiante movidos por uma nova 

lógica da natureza  - a maneira como nós a percebemos e compreendemos – e 

conduzidos  por uma nova ética do ambiente  - a maneira como nós o manejamos 

e transformamos.  

Entre nossas mentes e nossas mãos podemos começar por  

aprendermos a nos colocar “do lado da Vida”. Como, apenas substituindo uma 

série de maneiras de ser, sentir, pensar e agir, por uma outra. O aprendizado do 

pensamento complexo é um caminho que continua através do aprendizado do 

viver dia-a-dia uma vida sustentável e solidária. E estes aprendizados de um novo 

viver convergem para a consciência de eu se somos seres da criatividade, antes 

de reduzirmos “isto” ao criar pequenas coisas para uma mesma Vida e um mesmo 
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Mundo, podemos ousar nos lançar na aventura de, juntos, respondermos pela 

criação cotidiana de nossas próprias vidas e dos mundos sociais onde as vivemos. 

Alguns praticantes destas idéias gostam de opor, uma a uma, a série de 

palavras que traduzem o “ser de um lado” e o “ser do outro”. Bem podemos 

lembrar aqui alguns destes “pares de passagem”. 

Podemos aprender a transitar da dominação à comunicação (entre nós 

e para com a Natureza), da competição à cooperação, do desequilíbrio ao 

equilíbrio, da quantidade à qualidade, do material ao espiritual, da hierarquia entre 

desiguais  à rede entre diferentes, do mecânico ao orgânico,  do mercado à 

pessoa, do individualista ao solidário, da eficácia utilitária à utilidade compartida, 

da especialização isolada à inclusão dialógica, da razão sem a emoção à razão 

afetiva, das respostas em busca de certezas às perguntas em busca de sentido. 

Está aí, diante de nós e em nossas mãos tudo aquilo de que necessitamos 

para vivermos, convivermos e nos desenvolvermos  dentro de padrões e princípios 

humanos (originados no mundo da  pessoa e dirigidos a ela) e longe de valores  

utilitários (originados em nome do mercado e do mundo dos negócios).  

Durante décadas os anos do século XX, povos, classes sociais e 

governos nacionais competiram entre eles pela posse e uso de recursos naturais 

do planeta, motivados por palavras como “progresso” e “desenvolvimento”. E 

“progredir” e “desenvolver-se” tornaram-se, mais do que nunca, as bandeiras e as 

metas de praticamente todos os governos. E, claro, em boa medida elas são metas 

necessárias e verdadeiras.  

Não podemos viver como seres humanos sem aspirar sermos sempre 

mais do que somos, e sem termos diante de nós o desejo de conquistarmos o que 

existe de conhecido e de desconhecido à nossa frente, como um desafio perene.  

Um desafio para compreendermos as profundezas de nossos corpos e mentes, 

para desvendar os segredos do Mundo e da Vida, e para alcançar as constelações 

mais distantes da Terra, algum dia.  

Mas é a maneira como o progresso e o desenvolvimento podem e 

devem ser realizados, aquilo que precisa ser re-pensado e radicalmente mudado. 

E, aqui e ali, algumas políticas públicas, algumas iniciativas empresariais e várias 

participações da sociedade civil andam começando a  serem revistas.  

Algumas idéias escritas lembradas páginas atrás, quando pensávamos 

algo sobre um novo conhecer, um novo compreender e o pensamento complexo, 

precisam retornar aqui por um momento. Estamos reaprendendo de novo, pouco a 

pouco, uma velha e bela lição. A lição de uma sabedoria universal, muitas vezes 

esquecida. Estamos redescobrindo que entre nós, no planeta Terra e no Universo, 

tudo o que existe é parte de um mesmo todo. E tudo o que há por toda a parte 
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(inclusive em nós e dentro de nós) interage e se relaciona com tudo e, portanto, 

com o todo de tudo.  

Estamos também reaprendendo que em uma escala próxima a nós 

(como o jardim de sua casa, as árvores da nossa calçada, o riacho que corre perto 

de nossa rua ou um bosque que existe em nosso bairro) tudo o que existe e 

sobrevive no entorno natural de nosso ambiente da vida diária é, ao mesmo tempo, 

complexo, interativo (conosco, humanos, inclusive) interligado, intercomunicável, 

interdependente, misterioso e... frágil. 

Em alguns livros indicados na bibliografia do final do livro, as dimensões 

mais teóricas da sustentabilidade e de suas correspondentes mais próximas: a 

qualidade de vida humana e a biodiversidade da vida natural são apresentadas e 

discutidas de várias maneiras. Assim, devem aparecer apenas as idéias e 

propostas mais próximas de nós e de nossas vidas do dia a dia.  

O poeta que certa feita disse que o mover das asas de uma borboleta 

move o mundo inteiro, não estava exagerando. Nem tampouco o cientista que 

lembrou que quem mata uma borboleta compromete o equilíbrio de todo o 

Universo. O jardim de minha casa começa na beira da minha varanda e vai até 

onde? Depende dos olhos com que o vejo, e percebo e sinto tudo ao seu redor. 

Ele pode acabar no portão de minha casa. Pode ir até à árvore da calçada, e pode 

estender-se dela em diante, até muito além de meu portão e de minha rua.  

Parece que é muito pouco, mas por certo faz uma enorme diferença a 

água que eu poupo um pouco por dia. Mas quanto dela se preserva intacta e 

limpa, quando somada à água que centenas e milhares de pessoas de minha rua e 

de minha cidade poderiam começar a proteger e economizar todos os dias? E o 

que dizer dela, quando somada à água que, por toda a Terra, todas as pessoas um 

dia poderiam aprender a poupar e a manter límpida e cristalina? Acaso você sabe 

que de toda a água existente no Mundo podemos aproveitar apenas algo ao redor 

de 0,9%.  

Muitas vezes, quando ouvimos falar em “problemas ambientais”, 

imaginamos que eles estão em algum lugar do Pantanal Mato-grossense, DO 

Cerrado do Norte de Minas,  da Amazônia ou da Antártida. Afinal, é sobre estas 

“áreas críticas” e outras, sempre distantes, que falam os jornais e revistas. E são 

sempre lugares belos, ameaçados e distantes os que aparecem nos “programas 

ecológicos”  da televisão.   
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conhecer, agir, preservar, proteger, regenerar, reverdecer: planos e 

dimensões  

 

No entanto, quando nos vinculamos a algum projeto ambientalista ou de 

educação ambiental,  os cenários que se abrem para a nossa presença e atuação 

são bem locais. São um aqui-e-agora muito próximo, muito concreto: a arborização 

de minha rua; a coleta seletiva de lixo em meu bairro; a preservação de uma área 

verde em minha cidade; a formação de jovens com uma vocação ambientalista em 

nossa escola; o debate público ao redor de uma nova proposta de uso de espaços 

naturais de minha cidade; uma audiência pública a respeito da criação de uma 

Área de Preservação Ambiental (APA) em meu município.   

É possível que você já tenha ouvido expressões diferentes, como: 

ecologia científica, ecologia social, ecologia profunda, ecologia da mente, ecologia 

do ser.  Bem, a verdade é que existem até mais nomes e expressões deste tipo. E 

eles traduzem vertentes ou focos postos sobre alguma dimensão do 

“conhecimento e do cuidado na casa” = ecologia/economia. São os diferentes 

nomes e as diferentes tendências do ambientalismo, do movimento ambientalista, 

das diferentes vocações da educação ambiental. De algo ao mesmo tempo 

múltiplo e unitário que em sua síntese percorre dois caminhos convergentes: 

Um é o caminho do conhecimento a respeito da interação dos seres da 

Vida (nós, humanos, incluídos), das relações entre eles e também com os 

diferentes cenários do mundo natural: habitats, ecossistemas, nichos ecológicos. 

O outro é o caminho das ações pessoais (eu por minha conta e risco), 

interativas (nós dois, nós três, nosso pequeno grupo, nossa equipe) e sociais  

(nossos grupos de ação social, nossas associações ambientalistas, nossa rede de 

associações e movimentos, nossa comunidade)  devotadas ao cuidado do meio 

ambiente.  

Com uma visão bastante integrada e abrangente, podemos conceber as 

ações ecológicas e ambientalistas em pelo menos cinco dimensões. Eis a relação 

delas, começando da última (eles e nós) para a primeira (você, eu). 

 Dimensão política: a que envolve as esferas de “conhecimento e 

cuidado da casa” mais relacionadas ao poder e à gestão pública do meio 

ambiente, por meio de legislações ambientais, de políticas públicas, e de 

procedimentos semelhantes  sob a égide do poder público. Isto é, o nosso poder 

exercido através de um governo que nos represente. 

Dimensão de socialização da natureza: a das relações inter-individuais e 

coletivas passadas entre pessoas, grupos e comunidades humanas, e os 

diferentes domínios do mundo natural.  Aqui, em seu plano mais abrangente, estão 
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os processos e produtos das ações antrópicas sobre o meio ambiente. Lembremos 

já que antrópico é uma palavra de origem grega que significa “do homem” 

“referente ao homem”. Homem = anthropos, daí antropologia = estudo do homem, 

na verdade, estudo das culturas humanas.  

Dimensão interativa e interpessoal: se pudermos pensar que somos 

também uma espécie de seres vivos entre tantas e tantas outras, uma espécie 

dotada de consciência reflexiva, de linguagem e de cultura, mas uma espécie de 

seres naturais ao lado das outras espécies, poderemos pensar que uma das 

dimensões da  ecologia abarca o complexo das relações entre pessoas e entre 

grupos humanos no próprio processo cultural de socialização da natureza.  

Dimensão física e espiritual de nossa própria pessoa: esta dimensão 

envolve o plano da relação entre a natureza e a cultura em que nós mesmos, 

tomados na unidade individual de cada um/uma de nós, somos em nosso corpo 

um ambiente de vida a ser também conhecido e cuidado em sua “natureza”. A 

expressão: “o meio ambiente começa no meio de mim mesmo”, traduz bem esta 

dimensão ecológica. Daí a relação crescente entre a saúde, o equilíbrio pessoal e 

saúde ambiental2.  

Em uma dimensão, tudo o que fazemos em favor do meio ambiente  

envolve a criação de lugares naturais e sociais favoráveis a uma vida plena e sã 

para cada ser humano e para e todos nós: pessoas, povos, a humanidade. Em 

uma outra dimensão, como parte do mistério interconectado da Vida que habita em 

n[os e que somos todos e cada uma de nós, o cuidado da casa começa no zelo do 

corpo e do espírito, como a casa mais íntima e pessoal que somos e com que 

vivemos a nossa fraca ode partilha no todo da Vida. Uma mesma palavra 

associada à complexidade em um novo modo de pensar, e de sustentabilidade, em 

um novo modo de conviver com a Natureza, deve ser agora trazia aqui. Ela é a 

solidariedade, nosso terceiro eixo de relações   Falamos sobre isto logo no começo 

destas páginas. E agora é bem o momento desta idéia ser lembrada aqui. 

 

9. Criar, fazer, partilhar,  trocar, compartir: a  solidariedade e um outro modo 

de vida 

Aqui podemos acrescentar aos dois primeiros eixos um terceiro: a 

solidariedade. Esta palavra já apareceu nestas páginas, aqui e ali. Ela deve ser 

lida aqui como algo inseparável da sustentabilidade. Pois ela não é apenas a outra 

face da mesma moeda. Ela é, na verdade, o outro rosto de uma mesma face.  

                                                 
2 Estas dimensões estão baseadas nos trabalhos de Marcos Sorrentino, especialmente em  educação 
ambiental: avaliação de experiências recentes e perspectivas. Veja a indicação completa dos 
trabalhos de Marcos Sorrentino e de outros educadores ambientais na Bibliografia, ao final.  
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Uma boa maneira de fazer interagirem estas duas palavras-idéias, seria 

o pensarmos por um momento relação inseparável entre o que chamamos de 

qualidade de vida, como a interação entre os indicadores naturais e sociais de uma 

vida humana de qualidade – nutrição, higiene, saúde, educação, moradia, 

transporte, comunicação, lazer, etc - e a qualidade da Vida, de que depende o 

nosso próprio equilíbrio em nossas relações com nossos meios ambientes. 

A dimensão do ser pessoal.  

Eis o menos e o mais infinito de todos os habitats de cada um de nós: o 

nosso ser interior. A casa mais etérea e real de nós mesmos. A profundidade de 

nosso ser e a nossa própria identidade destinada à interação sempre mais e mais 

fecunda e  profunda conosco mesmos, com os nossos outros e com o nosso 

Mundo. 

Ora, quando a idéia de uma possível outra qualidade de vida humana na 

Terra - uma vida mais harmoniosa, pacífica, dialógica, solidária, fecunda e feliz – 

surgiu em nosso horizonte, ela veio acompanhada por outras palavras. 

Conhecemos algumas delas, pois hoje em dia elas saltaram dos livros escolares, 

dos trabalhos científicos e dos manifestos em favor da Vida, para as páginas dos 

jornais, e das revistas, e  também para as telas da televisão.   

Observem com atenção uma coisa curiosa. Até bem pouco tempo atrás 

estávamos acostumados a ouvir e a falar a palavra que significa o seu oposto. A 

palavra: insustentável. Uma situação, uma política, um estado de coisas em nossa 

Vida são ou tornam-se “insustentáveis”. E tornam-se assim quando não 

conseguem mais ser continuados, suportados ou mantidos.  

Ora, com o crescimento da consciência de nossa co-responsabilidade 

na preservação e transformação de nossas próprias vidas, de nossos mundos 

sociais, e do meio ambiente, a palavra sustentável tornou-se essencial. Hoje em 

dia é “insustentável” viver sem ela. E sem aprendermos a praticá-la, a Vida na 

Terra também se tornará em pouco tempo... Insustentável. 

 Ela e uma palavra derivada dela: sustentabilidade, em um primeiro 

momento opõem-se a tudo o que sugere desequilíbrio, competição, conflito, 

ganância, individualismo, domínio, destruição, expropriação, e conquistas materiais 

indevidas e desequilibradas, em termos de mudança e transformação da 

sociedade ou do ambiente.  Assim, em seu sentido mais generoso e amplo, a 

sustentabilidade significa uma nova maneira igualitária, livre, justa, inclusiva e 

solidária  de as pessoas se unirem para construírem os seus mundos de vida 

social, ao mesmo tempo em que lidam, manejam ou transformam 

sustentavelmente os ambientes naturais onde vivem e de que dependem para 

viver e conviver. 
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Em um primeiro momento a palavra sustentável apareceu entre nós 

associada à idéia de desenvolvimento. Assim, a expressão desenvolvimento 

sustentável tornou-se muito conhecida. Não há hoje em dia programa de governo 

que a deixe de fora. Ela se opõe aos modelos de desenvolvimento em que os 

ganhos puramente econômicos se sobrepõem a todos os outros ganhos sociais, e 

aos direitos humanos e da própria Natureza. O modo como o capitalismo 

globalizado e francamente monetarizado age sobre a vida de pessoas, de povos e 

sobre a integridade da Natureza, apropriando-se de recursos renováveis e não-

renováveis de forma predatória e poluente, e transformando os próprios seres 

humanos em outras mercadorias, é o melhor exemplo daquilo a que se opõe uma 

proposta de desenvolvimento sustentável. 

Bem depressa, no entanto, tomamos consciência de que esta 

expressão: desenvolvimento sustentável representa um avanço, mas nem todo o 

avanço necessário e desejável. Não é apenas o processo de desenvolvimento 

aquilo que deve passar de destruidor e expropriador para equilibrado e 

sustentável. Na verdade, são as próprias comunidades humanas (da sua casa ao 

nosso município) e as sociedades humanas (da nossa cidade a toda a 

humanidade) aquelas que devem se tornar sustentáveis. E que devem perenizar 

esta nova dimensão sustentável em todos os seus planos. 

Como um princípio de Vida oposto à idéia de um crescimento 

econômico ilimitado, uma sociedade sustentável é a que busca mudanças e 

transformações que satisfaçam as verdadeiras vocações e necessidades dos 

seres humanos. Transformações que realizem a vocação humana à felicidade sem 

comprometer, agora e para o futuro, as condições de equilíbrio e harmoniosa 

fertilidade da Natureza e, de maneira concreta, do meio ambiente diretamente 

envolvido em qualquer processo de socialização da Natureza.  

A proposta de uma sociedade sustentável  participa de todo um conjunto 

de palavras, idéias e ideários que sonham transformar mentes e sensibilidades de 

pessoas. Ela sugere transformações sociais e culturais de grupos humanos, de 

empresas, de governos, nações e povos inteiros. Mudanças de padrões e modos 

de ser e viver, de sentir e pensar, que aos poucos nos convertam à uma 

compreensão de que os desejos pessoais e coletivos de conquista desenfreada e 

de uma equivalente sede de  acumulação de bens e de poderes  nos conduzirão a 

uma inevitável competição destruidora.  

Ela pretende transformar pessoas e direcionar sociedades, nações e 

povos no rumo de um espírito de crescente cooperação entre todos. No rumo de 

uma relação de socialização da natureza sustentável e recriadora da Vida. No 

rumo, ainda, de partilhas eqüitativas, inclusivas, gratuitas e generosas  dos frutos 
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da terra e dos bens e recursos derivados de nosso trabalho junto a ela, com vistas 

à uma universal regeneração da Natureza e de nós próprios. Ela cruza e entretece, 

uma vez mais, a solidariedade nos relacionamentos sociais entre as pessoas e os  

grupos humanos (da família à humanidade), e a sustentabilidade entre nós e o 

nosso meio ambiente (do jardim de minha casa ao planeta Terra). 

Se pudermos agora interagir a proposta de uma sociedade sustentável 

com a de uma correspondente sociedade solidária, estaremos diante de um projeto 

de criação de um novo modelo de vida cotidiana. Um modelo de relações entre nós 

e entre Nós e o nosso Mundo fundado num profundo sentimento de partilha e de 

co-responsabilidade na gestão do agora e do futuro.  

Sim, isto mesmo: do futuro. Pois uma das inovações da sociedade 

sustentável é a consciência de que somos todos co-responsáveis por nós em 

nosso tempo. E somos também co-responsáveis pela integridade da natureza e 

pela qualidade da Vida no planeta que espera a vinda das gerações futuras. Cada 

geração responde agora e para sempre pelo que faz com, contra ou a favor dela 

própria. E responde ainda pelo que faz ou deixa de fazer em favor daqueles que 

ainda haverão de viver, em outros tempos, nos mesmos lugares onde nós vivemos 

agora. Um velho índio das Américas nos lembrou um dia esta verdade: 

 

Nós não herdamos a Terra de nossos antepassados. 

Nós apenas a tomamos emprestada aos nossos filhos. 

  

Pertencemos a um planeta vivo e cheio de vida, que há bilhões de anos 

primeiro preparou, passo a passo, as condições cósmicas do surgimento da Vida. 

E um planeta que uma vez povoado e sustentado maravilhosamente pela própria 

Vida, gerou a partir dela uma natureza equilibrada e capaz de nos oferecer tudo o 

de que necessitamos para viver uma vida de plenitude e felicidade. Pertencemos a 

uma Mãe-Terra que nos gera, acolhe e nutre. Mas uma mãe generosa que agora 

depende de nós para seguir viva e capaz de acolher uma múltipla e biodiversa vida 

sustentável: a nossa e a de todos os seres que compartem a Vida conosco.  

Somos uma geração ao mesmo tempo frágil e poderosa, ameaçada e 

afortunada. Podemos ser a última ou a antepenúltima. Podemos ser, por outro 

lado, a primeira geração a mudar pouco a pouco, mas por completo, o rumo dado 

até aqui ao modo como geramos bens e riquezas materiais e às maneiras como 

nos relacionamos com o mundo natural.  

A cada pequeno encontro ambientalista municipal, ou a cada 

conferência internacional do meio ambiente, como a ECO-92 no Rio de Janeiro, 

acumulamos dados e conhecimentos muito preocupantes sobre o que aconteceu e 
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segue acontecendo com a qualidade de nossas vidas e a qualidade da Vida da/na 

Terra.  

Tomamos também consciência de que tudo o que há para aprender, 

para mudar em nós mesmos e nos outros, com vistas a nos unirmos e 

começarmos a agir em favor de nossos lugares de vida e de trabalho, é uma tarefa 

muito ampla e muito complexa que nos envolve a todos. De uma maneira algo 

diferente do que acontece  em outros setores da vida e das ações sociais, aqui, no 

campo das ações e dos movimentos ambientalistas e de educação ambiental, 

nada nos separa e tudo nos une.  

Pois as idéias e as propostas de conhecimentos, de cuidados, de 

salvaguarda e de reverdecimento da Vida e da Terra nos comprometem e 

envolvem  a todas e a todos E nos envolvem a todos não tanto “apesar de nossas 

diferenças” mas, justamente, por causa delas e através delas.  

Se prestarmos bem a atenção, veremos que, de um modo ou de outro, um 

chamado à nossa participação na tarefa comum de preservação da Vida e da 

Natureza está sempre presente nos escritos de todas as religiões, de todos os   

sistemas espirituais, e de quase todas as filosofias mais antigas ou mais atuais. A 

mesma coisa acontece, de maneira mais forte ainda, em todos os manifestos e 

apelos dos cientistas devotados à causa da paz, dos direitos humanos e dos 

direitos da Vida e do meio ambiente. E isto também está, também (e já era bem o 

tempo!) cada vez mais presente em todas as plataformas governamentais e 

mesmo dos diferentes partidos políticos no Brasil.  

Pouca coisa em nosso tempo é tão universal quanto este chamado. 

Sustentabilidade é uma palavra chave em nossos dias. E a  sociedade sustentável 

é o seu lugar de realização. Mas devemos ampliar  o nosso olhar e o nosso 

horizonte. Lembrei algumas páginas atrás que um dos problemas maiores em 

nossas propostas de ação ambientalista em nome de uma sociedade sustentável e 

biodiversa, residem em que justamente colocamos toda a ênfase do “o que fazer?” 

em nossas relações diretas com o nosso meio ambiente. E, então, começamos a 

observar toda uma série de preceitos, de cuidados e de ações diretas de 

intervenção no ambiente através de pessoas e de grupos de pessoas, assim como 

de ações educativas, na formação destas pessoas e grupos de pessoas dentro de 

uma alternativa de uma vida cotidiana sustentável.  

São ações essenciais e é em nome delas que a educação ambiental 

surgiu, existe e se multiplica como uma prática pedagógica múltipla e convergente. 

Mas, ao trazermos aqui o eixo da solidariedade, queremos acentuar uma idéia que 

já foi antecipada aqui mais de uma vez: somente haver paz entre nós e o mundo 

natural, quando houver também um caminho de paz entre nós, os seres humanos. 
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Ao lado da proposta da sociedade sustentável – aquela que aspira 

preservar-se, crescer, desenvolver-se, preservando, regenerando e reverdecendo 

o mundo de natureza de que é parte – convivemos hoje em dia com a proposta de 

um sócio-economia sustentável. 

O mesmo sistema de gestão da economia, de gestão do poder e de 

ordenação da vida social, que em plano cada vez mais planetário percebe a 

Natureza e maneja o ambiente como simples repertórios de “recursos naturais” a 

serem competitivamente explorados, exauridos e poluídos, em nome da pura e 

simples acumulação de bens e de dinheiro, gera e “globaliza” um modo de vida em 

que as relações sociais a cada dia mais se transformam em relações impessoais 

entre as coisas, através das pessoas. Eram mais felizes os tempos em que 

mulheres e homens produziam mercadorias. Pois hoje nós próprios nos vemos 

valendo como mercadorias dos mercados do mundo dos negócios.  

Vejamos o que nos diz, Marcelo Barros,  um monge católico, a respeito. 

O modelo de desenvolvimento vigente avança a passos largos em 

direção ao desastre. A economia capitalista se baseia no dogma 

de eu o mercado é capaz de regular-se sozinho e que a 

competição é o melhor modo de relação entre os atores sociais. O 

capitalismo tem sido capaz de produzir riqueza, mas faz isso 

concentrando renda e gerando desigualdades sociais, miséria e 

exclusão. Cientistas da ONU e técnicos de governos têm dito que 

única  salvação do sistema é puxar o freio de mão para ainda 

interromper o caminho ao abismo, antes que o desemprego em 

massa provoque uma onda ainda maior de depressão e de 

suicídios, um corrida a drogas sempre mais destruidoras e a 

devastação ecológica atinja um ponto irreversível. 

Tornar os paises do Primeiro Mundo um imenso e luxuoso 

shopping não tem garantido paz nem trazido felicidade a ninguém. 

Embora desprovidos de tudo, os mais pobres revelam uma 

exuberância de alegria e de resistência simplesmente inconcebível  

aos que nadam em dinheiro3. 

 

Frente a esta realidade da história humana em seu momento atual – 

mesmo sendo ele o momento da aurora da “era do conhecimento” – e de nossas 

vidas cotidianas, alguns acreditam que o sistema capitalista em sua expressão 

                                                 
3 Marcelo Barros, Tomemos de volta o futuro que sonhamos, mensagem por internet,  em 22 de 
novembro de 2005, por ocasião do começo do Advento. 
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neoliberal de nossos dias é não só o único viável, mas é também o melhor de 

todos.  

Seus defensores são aqueles que vêem nos males do sistema 

capitalista, os processos e efeitos inevitáveis ou resolvíveis com o tempo, e através 

do desenvolvimento do próprio sistema em escala local, regional e mundial. São os 

que acreditam que a competência especializada e a concorrência livre e a 

competição aberta entre pessoas, grupos humanos, empresas, governos e nações 

é o motor universal cuja lógica move a economia de mercado que, à sua vez, 

ordena e move todas as outras esferas de nossas vidas. 

Outras pessoas, um pouco mais críticas, avaliam que mesmo sendo o 

único sistema viável, o capitalismo neoliberal está inacabado e, portanto, é 

imperfeito. Reconhecem que sobretudo em suas frentes mais produtivas, ele  

compromete de maneira crescente e ameaçadora a integridade da Natureza da 

Terra, ao mesmo tempo em que percebem que os avanços do capitalismo em boa 

medida negam hoje as suas próprias promessas do passado. Eles observam que 

mesmo após a quebra do “socialismo do Leste” e a queda do Muro de Berlim, os 

investimentos destinados à indústria da guerra apenas crescem e se multiplicam. E 

não há como negar que de ano a ano há muito mais recursos destinados à 

fabricação de armamentos, do que à partilha na solução dos males que afligem 

mais de 2/3 de toda a humanidade. 

Assim, entre estudiosos, políticos e empresários, aumenta também o 

número daqueles que se empenham em criar idéias e práticas sociais dirigidas a 

uma humanização do sistema capitalista. Empenham-se em torna-lo mais 

eticamente competitivo, em aproxima-lo de alternativas de socialização da 

natureza mais sustentáveis, em criar meios legais e viáveis de se investir mais na 

redução das desigualdades entre povos, pessoas e classes sociais. 

Outros dão um passo além.   

Eles (nós) acreditam (acreditamos) que somos sempre nós, as pessoas 

de todos os dias, aqueles que construímos os mundos sociais em que vivemos. 

Acreditam que sistema social algum é único ou inevitável. Essas são as pessoas 

que fazem uma leitura crítica das propostas, das promessas e dos efeitos 

ecológicos, econômicos, políticos e sociais do capitalismo em sua forma atual.  

Cresce o número de pessoas em todo o mundo que reconhecem toda a 

incoerência e a perversa inconsistência do modo capitalista de produção tal como 

o vivemos em nossos dias. Pessoas das mais diferentes regiões do planeta e com 

as mais diversas visões religiosas, filosóficas, científicas e ideológicas a respeito 

do sentido da vida, do presente do mundo e do futuro da deixar acontecer, ou a 

lutar para que ele venha a ser outro, desde agora, se possível. Pessoas que 
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tomam consciência de que o caminho do atual sistema conduzirá sem dúvida não 

à realização de antigas promessas de “progresso e desenvolvimento” para todos, 

em toda a Terra. Ele nos conduzirá, bem ao contrário, ao exaurimento das 

condições naturais.  

Reconhecem, enfim, que, afinal, o caminho do “único sistema viável, antes 

de tornar inviável a Vida na Terra, dominado por uma lógica de crescente 

competitividade entre empresas, exclusão de pessoas e acumulação de bens, 

haverá de extremar a tal ponto as desigualdades entre seres humanos, paises e 

povos,  que o seu horizonte, segundo o olhar crítico de muitos, será o do desaguar 

da humanidade em uma era de barbárie nunca antes vista em nossa história. 

Mas, entre  aqueles que com apelos diversos, mas convergentes, fazem a 

crítica do “sistema neoliberal globalizado”, estão os que em seguida perguntam 

porque hoje mesmo, aqui e agora nós, as pessoas da vida cotidiana, não tomamos 

em nossas mãos o trabalho pessoal e também coletivo de criarmos os termos de 

nossas vidas, de nossos destinos, de nossos mundo de vida e da Vida? 

Uma imensa parte daquilo que chamamos “sociedade capitalista 

neoliberal” está situada não nos grande centros de decisões políticas e 

econômicas. Está lá também, mas está em nossas vidas cotidianas. Está situada 

entre os tempos e os lugares concretos em que vivemos a vida de cada dia. Não 

devemos nos esquecer de que durante os janeiros de todos estes últimos anos, 

enquanto alguns poucos senhores de terno-e-gravata estão reunidos à volta de um 

grande mesa nos encontros do G8, protegidos por inúmero soldados e cães e 

guarda, milhares e milhares de milhares de outras pessoas estão congregadas em 

grandes salas, em praças da cidade ou estão caminhando pelas ruas de Porto 

Alegre, no Brasil, ou de Bombaim, na Índia, pensando juntos outras formas de vida 

para nós, seres humanos, e gritando para eles e para o mundo,  que “um outro 

mundo é possível”. Um mundo não produzido por “eles”, mas construído por nós 

mesmos. 

Nem sempre nos damos conta, porque a tal ponto estamos imersos em 

tais teias e tramas de processos, de serviços, de produtos, de bens e de serviços 

que nos chegam prontos e, quase sempre, empacotados com arte e beleza, que é 

muito raro nos perguntarmos de onde “tudo aquilo” vem, em que condições é 

produzido e através de que meios e éticas nos chega à mente e às mãos. 

Todos os dias lemos nos jornais da “grande imprensa” e vemos nos 

programas de TV as notícias do dia. Quantas vezes paramos para nos perguntar  

de onde provém “aquelas notícias”. Acaso temos consciência de que quase toda a 

informação que circula pelo mundo é produzida e controlada por algumas poucas 

“agencias de notícias?” Quem de nós procura as revistas, os jornais, os noticiários 
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da “pequena imprensa”, a impressa alternativa, bem mais livre e bastante mais 

consciente e ética?  

Fazemos nossas compras em grandes lojas, em “super” e até “hiper-

mercados”, com um grande desconhecimento de como um sistema centrado na 

acumulação de bens e no lucro opera em nossa cidade, no Brasil e em todo o 

mundo, para que grandes monopólios bastante desconfiáveis controlem cada vez 

mais o que pensamos e lemos, o que recebemos em casa nas redes de internet, o  

onde e com quem nos educamos e aos nossos filhos, o que comemos e bebemos, 

em um mundo onde até mesmo a água está sendo cada vez mais controlada por 

grandes grupos econômicos. Você duvida? Leia com atenção o rótulo de sua água 

mineral ou “natural”. 

No entanto, a tal ponto chegamos que mesmo as pessoas menos 

dispostas a pensarem em que mundo elas (nós) vivem (vivemos) e dentro de que 

sistemas de vida cotidiana está metidas, começam a fazer perguntas. Começam a 

se inquietar, pois quando abrem os seus olhos vêem que muito poucas áreas da 

vida pessoal, da vida familiar e da vida comunitária escapam de esquemas de 

controle das palavras se das idéias, dos gostos e dos desejos, das relações com a 

Natureza e entre Nós.  

Sim. Por toda a parte inúmeras mulheres e homens começam a despertar 

para a qualidade da vida que compartem e para a vida de qualidade  que poderiam 

estar partilhando. E, entre eles, muitos aprendem aos poucos que se somos nós as 

pessoas que constituem afinal  a vida que existe desde  uma pequena comunidade 

até todo o planeta, deveríamos ser nós mesmos, de uma maneira mais partilhada 

e mais direta, os criadores das condições sociais de nossa própria existência. 

 

do mundo que eu vivo ao mundo que eu crio para viver nele  

 

Temos agora que trabalhar com  duas dimensões de uma mesma 

palavra: democracia.Uma coisa é a democracia formal, que podemos chama 

também de democracia passiva. Ela é aquela em que pelo voto nós escolhemos os 

nossos representantes junto ao poder público. Nós os escolhemos e... 

esquecemos, delegando por inteiro a eles a responsabilidade de legislar, julgar, 

pesquisar, planejar, decidir, executar e avaliar. Outra coisa é a democracia ativa, 

que podemos chamar também de democracia participativa. Nela, além de nós 

escolhermos pelo voto livre os nossos representantes provisórios junto ao poder 

público, nós nos tornamos co-responsáveis pela tarefa de  dividir e compartir com 

eles, e entre-nós,  as diferentes tarefas de gestão social do lugar onde vivemos.   
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 E o que é que sozinhos (caso raro), em pequenos grupos ou em 

unidades sociais  maiores, nós podemos fazer? 

Podemos não fazer nada. Cada um se tranca na sua casa e acredita 

que tudo no lugar onde vive e no Mundo inteiro está muito bem se tudo está em 

ordem do portão do jardim da casa para dentro. Assim, podemos viver as nossas 

obrigações cotidianas de estudo e/ou de trabalho. Podemos nos reunira 

agradavelmente para conviver. Para estarmos juntos quando livres do trabalho. 

Podemos até mesmo criar grupos de amigos ou mesmo clubes esportivos para 

viver as experiências de nossas convivências.  

Podemos fazer um pouco mais. Podemos começar pelo ambiente mais 

íntimo de nosso ser e de nosso corpo, criando “do portão da casa para dentro” um 

lar mais saudável em todas as dimensões em que vivemos a vida. No que 

comemos e no que bebemos respiramos. No como vivemos e, assim, no cuidado 

com os espaços da casa, do quintal e do nosso corpo. Este pode ser um primeiro 

cenário em que saúde, educação, qualidade de vida, cuidado com o Ser da Vida, 

com o meio ambiente mais próximo – meu lar, meu jardim, meu quintal – se 

integram nas minhas e suas práticas  do dia a dia. 

Podemos fazer um pouco mais, ainda.  

Podemos planejar “dentro de casa e em família” meios de economizar, 

“ali mesmo”, os recursos naturais da Terra. E isso não só para pagar contas 

menores de água, luz, telefone, mas par aprendermos a conviver com as dádivas 

da Natureza de uma maneira mais generosa, mais comunicativa, menos 

predatória, menos agressiva e dominadora. A água a mais que eu gasto é um tanto 

de água limpa que sujo e devolvo suja ao mundo onde vivo. Sim, podemos 

aprender a economizar a água de todos os dias, de todos os momentos. Podemos 

nos acostumar a usa a água que a Vida reserva para nós com mais sensibilidade e 

mais inteligência. E podemos aprender a deixar o carro mais em casa e ir a muitos 

lugares da cidade caminhando ou tomando uma condução coletiva.  

Podemos começar a lidar com o lixo como se ele fosse um problema de 

todos nós e, não apenas, nosso. Podemos começar a separar o que sobra todos 

os dias e “vai para o lixeiro”,do eu sobra sim, mas pode ser aproveitado por nós 

mesmos ou por outras pessoas. Podemos fazer isto e algo mais, todos os dias. 

Mas, devemos reconhecer que  ainda é muito pouco deixar o carro em casa, 

economizar a água, reciclar o lixo, cuidar do jardim, “do portão para dentro”.  

Sim, e podemos fazer um pouco mais, ainda.  

Podemos nos unir aos outros moradores da mesma rua, ou mesmo de 

um conjunto de ruas próximas no bairro onde vivemos. Podemos começar, juntos, 

um trabalho de reciclagem de lixo de nossas casas.  Podemos nos unir para 
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“batalhar” junto à Prefeitura um cuidado maior com a coleta do lixo residencial e 

industrial, com as árvores das ruas e com a praça de nosso bairro. Podemos estar 

criando, assim, uma associação ambientalista local. Ou podemos estar 

acrescentando a uma associação de moradores, já existente, uma unidade de 

ação em favor do meio ambiente. 

Podemos nos sentir co-responsáveis pela qualidade de vida e pela 

qualidade da Vida em todo o nosso bairro, em nossa cidade, em nosso município. 

Como? Saindo de uma atitude passiva e “representada” (“os nossos políticos que 

façam por nós e os representem”), para uma atitude ativa e participante (“que eles 

façam a parte deles, enquanto nós fazemos a nossa”). Como? Procurando saber e 

conhecer a fundo o que se passa “no lugar onde vivemos”. Acompanhando pelos 

meios de comunicação oficiais e alternativos, mas também de corpo presente em 

reuniões públicas, boa parte do conjunto de acontecimentos sociais e ambientais.  

Há momentos em que uns e outros são a mesma coisa.  Acontecimentos que 

tocam questões de saúde e alimentação, de transporte e moradia, de preservação 

do meio ambiente. Logo, questões que têm a ver diretamente com a “minha vida”, 

com as “nossas vidas”, com a vida de nossos filhos e, porque não? Com a vida de 

nossos e seus filhos e netos... que ainda nem nasceram. 

Podemos, através de grupos e associações organizados e em diálogo 

com outros, inclusive os do poder público, participar ativa e criticamente de 

processos de decisão e de ação ambiental em grande escala. E, não esquecer, 

“público” não é “do governo”, “público” é “de todos nós”, através de um exercício de 

poder legítimo (porque exercido em nosso nome) que outorgamos a um grupo de 

governo, sempre provisório. 

Podemos participar dos trabalhos de criação de um grande parque 

municipal nos terrenos públicos que meses antes uma empresa imobiliária tentava 

comprar para construir um condomínio fechado. Podemos estar presentes nos 

trabalhos práticos e nas reuniões destinadas aos estudos de criação de uma área 

de proteção ambiental na serra e nas matas da divisa de nossa cidade, de nosso  

município. 

Podemos nos unir aos trabalhos realizados nas escolas municipais, 

através de programas de educação ambiental. Podemos responder pela parte 

teórica de algumas “aulas” e pela parte prática. Podemos mobilizar crianças, 

jovens, adultos e idosos para uma campanha (e que ela não dure só dois meses) 

de limpeza de um pequeno rio do bairro e de re-plantio de árvores nas suas 

margens, recompondo as suas matas ciliares. 

Podemos fazer bem mais ainda.  
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Podemos, como foi lembrado linhas atrás,  transformar o “trabalhar 

juntos de vez em quando” em uma estável unidade social de serviço entre as 

mulheres e os homens de nossa rua, de nosso bairro. Podemos criar associações 

de moradores, clubes de jovens do bairro, uma cooperativa de produção artesanal 

de papel reciclado”, a partir da reciclagem de nosso próprio lixo. Mais adiante 

poderemos fazer ainda mais. Poderemos descobrir que por diferentes que sejam 

as vocações dos diversos  movimentos e das várias associações locais, o 

essencial de cada um e cada um delas é convergente com o essencial das outras.  

 

agir localmente e pensar globalmente, agir no específico em nome do plural 

“Agir localmente e pensar globalmente” tem sido um lema do movimento 

ambientalista por muito tempo. Hoje algumas pessoas preferem ampliar o lema 

desta maneira: “pensar e agir localmente e globalmente”.  

Vejamos. 

Eu ajo, eu atuo, eu participo de ações sociais em um plano bastante 

local: minha casa, minha rua, minha cidade; ali onde eu moro, ali onde nós 

vivemos.  Mas eu me sinto e me reconheço como parte de toda uma estendida  

rede de pessoas e de grupos humanos que recobrem toda a superfície Terra. Ao 

mesmo tempo em que estamos replantado árvores na mata ciliar da beira de 

algum rio perto de casa, outras pessoas, em alguma distante planície da A´sai 

estarão fazendo a mesma coisa. Assim, o que realizamos juntos, “aqui e agora”, 

vale tanto pelo que conseguimos realizar aqui neste pequeno local do mundo, 

quanto vale como um elo em um eixo de feixes de redes de mulheres e homens 

igualmente irmanados em nome dos mesmos sonhos, projetos e  ideais. 

Tem mais. Dentro do âmbito de unidades de ação social de uma cidade 

, por diferentes que sejam umas das outras, segundo suas vocações e ênfases de 

ação (educação, saúde, nutrição, direitos humanos, meio ambiente, idosos, 

preservação do patrimônio histórico, agricultura orgânica, formação de jovens, etc)    

em todas elas  parecem estar sempre presentes:  

 

a) o desejo de realizar uma atuação social específica, como, 

por exemplo, o contribuir  para melhorar  as condições 

socioambientais da qualidade de vida; 

 

b) a escolha de um setor determinado da vida e da sociedade 

como locus da atuação, como, por exemplo, o meio 

ambiente de uma cidade e seu entorno rural;  
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c) a opção por uma forma especial do trabalho social 

envolvendo uma ou mais categorias de agentes sociais, 

como, por exemplo,  mulheres e homens provenientes de 

diversas formações escolares e profissionais, mas todas e 

todos motivados a participarem da causa ambiental, 

através de  ações ambientalistas em esfera municipal;  

  

d) o foco sobre uma forma própria de realizar a sua escolha 

de ação social, como, por exemplo, a educação ambiental 

e a formação de educadores ambientais dentro e fora das 

escolas da rede municipal;  

 

 

e) a integração entre a ação-eixo e as ações ou metas 

associadas, como, por exemplo, o crescimento da 

cidadania ativa e da participação das pessoas nas 

questões da vida social;  o desenvolvimento de uma 

consciência de co-responsabilidade pela condução dos 

destinos da Vida Social e da Vida da Natureza; o 

fortalecimento das relações entre as iniciativas do poder 

público e a dos movimentos e associações sociais. 

 

f) A escolha por uma “vertente”, “linha”, “tendência, “filosofia 

de vida”, “visão de mundo”, “tradição religiosa ou 

espiritual”, opção ideológica e/ou política; como, por 

exemplo, a ecologia social ou a ecologia profunda. 

 

Quero dar a maior força possível a uma idéia que hoje já é bem  

universal. A idéia de que mesmo quando institucionalmente especializadas, as 

ações cidadãs de pessoas e grupos da vida cotidiana, são quase sempre 

convergentes no que há de mais importante. Pois de um modo ou de outro, e cada 

uma pelo seu caminho, todas elas se dirigem aos direitos humanos da Vida das 

Pessoas e aos direitos naturais da Vida na Terra. Da Vida na Terra e da Vida da 

Terra.  

Todas as pessoas e todos os grupos sociais que agem em favor da paz 

mundial, dos direitos humanos, da justiça social, da defesa da Vida, qualquer que 

seja a “área de vocação” de suas idéias e ações, lutam em favor dos valores 
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essenciais das duas dimensões entrelaçadas da Vida. Todas aspiram um mundo 

mais justo, mais fraterno, mais igualitário e mais livre para todas e todo nós, os 

humanos. Todas têm como horizonte a felicidade de todas e de todos nós. Todas 

procuram contribuir para a universalização do direito humano à felicidade – a uma 

vida plena e feliz - através de seu quinhão de partilha. Através de atuações 

centradas no “campo da saúde”, na “área da educação”, na “luta pela paz”, “na 

causa dos povos indígenas”, na “luta pelos direitos das crianças”, dos “meninos de 

rua”, “das mulheres”, “das pessoas diferentes da norma”, “dos excluídos”, das 

“campanhas contra a violência e a favor do desarmamento”. 

Voltemos por um momento ao “agir localmente, pensar globalmente”.  

Eu penso e me preocupo com a qualidade de vida de todas as pessoas 

e de todos os povos da Terra, e com a qualidade da Vida em todo o planeta Terra. 

Mas vivo isto aqui onde eu vivo: nesta rua, neste bairro, nesta cidade e neste 

município. Eu “faço a minha parte” aqui e a partir daqui.  

Minha cabeça e os meus sentimentos vão até onde o “Mundo vai”. Mas 

o lugar de minha ação em favor da Vida é aqui onde eu vivo. E como “aqui onde eu 

vivo” é uma parte do Mundo e da Vida, integrado a todos os outros, agindo “aqui” 

em nome da qualidade de vida e do meio ambiente, eu estou integrando a minha 

contribuição ao que milhares e milhares de outras mulheres e outros homens estão 

realizando em todo o Mundo. Somos uma teia sem fim, mesmo que eu não 

conheça ninguém dela além das pessoas de “meu grupo”, na “minha cidade”. E, 

sendo assim, a minha ação de todos os dias, juntos com as pessoas participativas 

com quem eu trabalho, pode ser tão ampla e universal quanto o meu pensamento. 

 Um pequeno riacho de “minha rua” (felizes as ruas que ainda têm 

riachos)  cujas águas lutamos por manter límpidas e saudáveis, só é “municipal” 

desde um ponto de vista provisoriamente político e administrativo. As suas águas 

vieram de uma pequenina fonte e dependem das águas de chuvas que vieram de 

um espaço sem limites territoriais. Essas águas irão desaguar em um rio maior que 

irá fluir dentro e fora do lugar onde vivemos em nosso município. Pode ser que as 

águas que eu ajudei a manter límpidas fluam para fora de nosso Estado e mesmo 

de nosso País.  E numa tarde qualquer, essas águas que um dia passaram “pela 

minha aldeia” (como no poema do Fernando Pessoa) haverão de chegar a um 

Oceano. A um oceano que é um só (menos nos livros de Geografia), que recobre 

toda a Terra e que não pertence a País algum, mas é de todos nós, os seres da 

Vida na Terra.  

A árvore que eu rego e ajudo a manter-se forte e fecunda, gera um ar 

puro que se soma ao de todo o planeta. Cada pequeno gesto local, um pequeno 

gesto praticado por uma pessoa uma equipe de pessoas ou uma comunidade 
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organizada de pessoas é somado e integrado em uma teia de gestos individuais e 

coletivos, pessoais e solidários. Gestos como elos de uma mesma corrente de 

fatos e feitos humanos que, por isso mesmo, são sempre, ao mesmo tempo locais, 

regionais e globais.  

Podemos pensar que quando plantamos uma árvore, quando cuidamos 

de outras árvores, quando anos aproximamos nossa pequena Ong ambientalista  a 

um setor da Prefeitura, às escolas do bairro, e à nossa própria “Associação dos 

Moradores de Vista Alegre” (o bairro onde vivemos), para iniciar um mutirão de 

plantio de matas ciliares em volta daquele mesmo riacho cujas águas um dia irão 

banhar alguma comunidade na Oceania, estamos realizando algo em favor do 

meio ambiente do lugar onde vivemos. Mas, como o ar e as águas, este “lugar” 

nosso se estende e pode cobrir toda a Vida na/da Terra. 

Podemos fazer e viver os mesmos atos, as mesmas ações com 

sentimentos e com idéias muito diversas. Há uma historieta bem conhecida que 

não custa relembrar aqui.  

Dois homens carregavam pedras de um lugar para o outro, diante 

de um enorme prédio que estava sendo levantado em uma cidade. 

Um homem de vindo de longe, e que os observava, perguntou ao 

primeiro: “amigo, o que é que você está fazendo?” E o outro 

respondeu, carrancudo e apressado: “você não vê? Eu estou 

carregando pedras!” Minutos depois ele perguntou a mesma coisa 

ao outro homem. E ele parou por um momento, apontou com os 

dedos o alto prédio que se levantava do chão e respondeu: “você 

não vê? Eu estou construindo uma catedral!”. 

 

Este é o mapa do começo de um trabalho que nos estende das 

obrigações cotidianas do trabalho (e estudo também é “trabalho”, não esquecer) e 

dos devaneios felizes da convivência, e nos convida à participação. E nos convoca 

a nos abrimos a isto que de vez em quando chamamos de cidadania ativa. A 

experiência de sentir-se e fazer-se co-responsável pela criação cotidiana do 

Mundo de Vida onde moramos e vivemos. Uma vivência solidária tornada fecunda 

através da presença compartilhada de pessoas e grupos locais organizados e 

motivados a uma ação social em favor da preservação do meio ambiente e da 

regeneração das condições ambientais  sociais da qualidade de vida dos que ali 

vivem e trabalham. 

Este lugar é “nosso” não apenas porque moramos aqui e em algum 

lugar daqui nós trabalhamos. Ele é “nosso”, porque  da casa à cidade e do quintal 

de casa  às matas do  município, “o lugar onde eu moro” é o mundo cuja vida de 
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todos os dias nós criamos e construímos, como que se sentem chamadas a uma 

amorosa e solidária co-responsabilidade pelo “lugar onde nós vivemos”, porque 

nos sentimos participantes ativos da Vida que “ali” se vive. 

 

direito, dever e poder 

Toda a ação social solidária  originada da sociedade civil é também uma 

corajosa proposta de atuação coletiva e co-responsabilidade que deságua em algo 

que tendemos a chamar agora de  empoderamento social, ou mesmo: 

empoderamento popular. 

A palavra  empoderamento é mais ou menos nova e parece estranha.  

No entanto, ela tem tudo a ver com o que foi escrito aqui poucas linhas 

acima. De um lado e do outro da ponte que ora une, ora separa o governo e a 

sociedade civil, estamos mais do que nunca seguros de que nada de duradouro 

poderá ser feito, em qualquer plano da vida comunitária, se tudo o que se sonha e 

se deseja realizar, continuar sendo sempre programado e realizado “pelo poder 

público”. E, mais ainda, por uma associação crescente entre poder público + 

mundo empresarial. 

A esta atitude de “deixar que as coisas rolem por conta do governo”  

costumamos dar um nome antigo, mas ainda atual: “clientelismo”. Sim, isto 

mesmo. Porque ao se deixar levar por ela, você é sempre um cliente à espera de 

um benefício. Você abre mão de dar a sua cota de presença e participação no 

conjunto de gestos e atos que criam a cada dia a sua própria vida. Você se 

preocupa, dia a dia, com os limites mais estreitos de “sua própria vida”, como se a 

água que você bebe dependesse só da qualidade de seu filtro e nada tivesse a ver 

com a qualidade das águas e do meio ambiente em que elas existem e chegam à 

sua casa.  

 Esta atitude de “deixar que as coisas rolem” porque... “eu não tenho 

nada com isso”, apressa o passo do perigoso processo de um mundo que aspira 

tornar você e eu sujeitos passivos, consumidores obsessivos, cidadãos bem-

comportados,  pessoas-mercadorias descartáveis  ela somente  poderá ser 

revertida. Ela pode ser mudadas, pode ser revertida por meio de uma 

transformação na ordem de nossas mentes e nossas motivações. 

 E no acontecer desta  - às vezes lenta e difícil – mudança de 

percepções, de compreensões, de disposições e de ações nós, aprendemos uns 

com os outros a assumirmos o dever, o direito e o poder de respondermos juntos 

pelas avaliações, pelas decisões, pelas atuações mais importantes em tudo o que 

tem a ver com o presente e o futuro de nossas comunidades, de nossas casas à 

nossa cidade e dela a toda a Terra. 
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Começamos a aprender, entre nós e através de nossas realizações, que 

a Vida que nós vivemos é nossa e é boa de se viver, não porque ela nos é dada 

como  dom de um Deus amoroso, ou como um direito social e político nosso. Ela é 

assim porque nós a tomamos em nossas mãos. Nós somos os gestores de nossas 

próprias vidas pessoais e coletivas. E é, mais do que tudo, entre nós mesmos que 

nos ensinamos e aprendemos a criar e conduzir o nosso destino. A criar e 

transformar a vida que vivemos, e a recriar e transformar – de maneira complexa, 

sustentável, solidária e criativa - o nosso Mundo de Vida e os seus caminhos.  

Podemos aprender e ensinar com o nosso testemunho que quando uma 

rua ou um bairro se mobilizam, várias outras ruas podem seguir o mesmo caminho. 

Uma ação participativa em favor da qualidade de vida e do meio ambiente pode 

começar por um grupo de jovens. Pouco depois ela pode “contaminar” uma ou 

duas associações de moradores. Meses mais tarde – anos, se for preciso - ela 

pode multiplicar-se em algumas organizações ambientalistas e espalhar-se por 

toda uma cidade. Por todo um município, uma região do Brasil  e para além dela.  

Em diferentes épocas e por todo o Mundo temos o testemunho de 

iniciativas que resultaram em mudanças muito importantes, e que começaram com 

o testemunho de um pequeno grupo de pessoas.  

 

Nunca devemos duvidar de nós mesmos e do que pode de fato 

realizar um pequeno grupo de mulheres e de homens que 

começam a se reunir para fazerem juntos alguma coisa em favor 

do mundo em que vivem. Na verdade todas as grandes 

transformações da humanidade começaram assim.  

 

Foi mais ou menos isto o que disse um dia uma antropóloga chamada 

Margareth Mead.  E ela disse estas palavras sabendo que não falava a respeito de 

uma fantasia romântica, mas de uma realidade sempre afortunadamente repetida 

ao longo da história humana. De fato, tudo o que um dia mudou para melhor a Vida 

que se vive aqui e por toda a parte, começou em alguma reunião de um pequeno 

grupo de homens e mulheres, volta de uma mesa. A insistência com que a 

televisão mostra as grandes decisões nacionais sendo tomadas em tumultuadas 

reuniões do “Congresso Nacional”, oculta a verdade de que até chegarem ali, as 

idéias e propostas que os políticos estão votando e decidindo, começaram a ser 

geradas em pequenos grupos, entre pessoas como nós, em movimentos 

populares. Pois, com raras exceções, deixados a si mesmos os políticos somente 

votam leis a seu favor e em favor dos grupos empresariais que representam. 
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Ao nos envolvermos em ações sociais e ao nos reunirmos em 

movimentos, associações, organizações não-governamentais passamos  do 

mundo cotidiano  do trabalho e da convivência, para um mundo que se abre 

também à  história, por ser também o lugar de minha participação. Eu completo, 

assim, os círculos de minha presença em meu Mundo de  Vida.  

Ao trazermos para o campo da sociedade civil frações importantes 

daquilo que em geral é deixado ao poder do governo e ao poder das empresas. 

Assim, ao mesmo tempo em que estamos respondendo pela nossa parte e 

realizando algo em favor de nós mesmos, de alguém, do meio ambiente e da Vida, 

estamos também trazendo para o seu lugar mais devido um pouco mais (ou um 

tanto mais) de poder social. Estamos reduzindo as esferas e as dimensões de 

decisões e ações sociais de valor ético e político concentrados no poder de estado 

e no poder das empresas. E estamos ampliando esferas e dimensões de poder de 

nós mesmos. De poder popular.  

Estamos aprendendo a passar de seres passivos e representados a 

seres ativos e participantes.   

Estamos ampliando bastante, passo a passo,  os nosso direitos sociais. 

Pois eles não são devidos agora a pessoas que “cobram” do poder e das 

empresas o que esperam que lês façam por elas, para pessoas que se alçam ao 

seu lugar de poder supremo em toda a sociedade democrática: o poder das 

pessoas presentes e participantes. 

 

de volta à educação 

Há muitos anos, recebi um cartão de Natal de um amigo. Gostei muito da 

seqüência de pequenas frases dele. Depois, troquei delas a palavra “livro”  pela 

palavra “educação”, o que não me pareceu nada indevido. E então ficou assim: 

A Educação não muda o Mundo. 

A Educação  muda  as   Pessoas. 

As  Pessoas  mudam  o   Mundo. 

 

Em tempos em que os poderes do mundo dos negócios transformam a 

educação em uma mercadoria como outra qualquer, precisamos, mais do eu 

nunca, devolve-la à sua verdadeira vocação original. Não estudamos e não 

educamos crianças, adolescentes e jovens para que um pouco adiante eles 

venham a estarem  “treinados”, “capacitados”,  “instrumentalizados”,  e 

competentes-competitivos  o bastante para ocuparem um bom lugar no “ranking” 

nas escalas de poder e prestígio que aqueles que pensam que “dinheiro se come” 
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e apenas dele se vive, consideram como o único lugar digno de uma pessoa 

educada: o mercado de trabalho.   

Como sei que estou escrevendo para pessoas que em imensa maioria 

vivem a educação, em qualquer de suas dimensões e vocações, quero dizer uma 

vez mais que não nos ensinamos-e-aprendemos, nem nos educamos e educamos 

outras pessoas para virarmos um dia quase máquinas-humanas  a serem 

avaliadas e “aproveitadas” pelo “mercado”. Nascemos e vivemos, e nos educamos 

para aprendermos a sermos nós próprios – e não “eles” – os criadores de nossas 

Vidas e de nosso Mundo de Vida. Para sermos bem mais do que agentes 

produtivos, competentes-competitivos; para sermos atores criativos, conscientes-

cooperativos. Bem sei que tenho repetido estas idéias aqui até o exagero. Mas é 

que para lembrá-las sempre, mesmo o exagero ainda é pouco.  

E é com esta visão que tenho pensado aqui a vocação de uma educação 

ambiental centrada no eixo da integração de nossas quatro palavras:  

sustentabilidade em nossas relações com o meio ambiente e a Vida na Terra; 

solidariedade em nossos relacionamentos entre nossos momentos de trabalho, 

de convivência e de participação; complexidade em nossas interações com o 

conhecimento e na integração entre campos científicos do saber e entre eles e 

outras esferas do imaginário humano; criatividade, em nossas relações com  a 

Natureza, conosco mesmos e com nossas ideais e valores, no processo de 

formamos pessoas e de criarmos a nossa própria Vida e os nossos Mundos de 

Vida. 

Alguns pontos em que uma tal educação ambiental deveria ser pensada e 

posta em ação, qualquer que seja o seu campo de atuação. 

Que em todas as atividades de educação ambiental esteja presente 

uma  preocupação com o direito cultural e pessoal às diferenças, e uma profunda 

tolerância pelos que “não são como eu”. 

Que o enfoque procure ser, tanto quanto possível, interativo, integrado e 

fundado em uma visão totalizadora, inclusiva, aberta, democrática e participativa. E 

que esta vocação de integrações e de totalizações esteja dirigida também ao meio 

ambiente que, mesmo quando trabalhado em alguma de suas dimensões mais 

específicas, deve ser sempre compreendido e sustentavelmente manejado como 

um todo dinâmico, complexo e integrado de  matéria, energia e Vida. 

Que esta visão integrada e interativa esteja sempre presente na 

compreensão das relações e interdependências entre o natural e o social. Se a 

Natureza é o chão onde edificamos nossas vidas humanas e nossas culturas, tudo 

o que através delas fazemos, em nossa vida social, altera de algum modo o 

equilíbrio da Natureza. 



27 

 

Que os trabalhos educativos, vividos dentro e fora do sistema escolar, 

sejam expressões de diálogos e de trocas de saberes tão livres, espontâneas e 

criativas quanto possível. Que em todas as suas variações, uma educação 

ambiental humanista se fundamente na idéia de que todas as pessoas são fontes 

originais e insubstituíveis de experiências, de conhecimentos e de valores. 

Assim, que em todas as suas experiências, a educação ambiental esteja 

sempre em sintonia com os “quatro pilares da educação e da aprendizagem”, tal 

como eles foram propostos em um documento da UNESCO. Um documento  

dirigido a educadores de todo o Mundo.  

Os quatro pilares propostos são: aprender a fazer,  onde o eu importa 

no fazer não é tanto a qualidade do produzir, mas a qualidade do relacionar-se em 

contextos de trabalho para criar relações harmoniosas e solidárias no produzir; 

aprender a aprender ,  onde o que vale é o aprender processos pessoais e 

dialógicos  de criação e conhecimentos e valores e, não, a pura e simples 

acumulação de conteúdos dos saberes de outros; aprender a conviver, como um 

essencial aprender a abrir-se aos outros, a partilhar, a construir juntos, a criar 

círculos afetivos e harmoniosos de convivência; aprender a ser, como o 

compreender-se a si mesmo em esferas cada vez mais profundas e fecundas,  o u 

deságua em um sempre inacabado aprender a realizar em si mesmo, em diálogo 

com os outros, a própria experiência de: ser uma pessoa humana. Este princípio 

deságua em um crescimento da coerência da pessoa entre o seu sentir, o seu 

pensar, o seu fazer e agir e o seu viver4. 

 

quatro dimensões do pensar e agir em uma educação para a vida 

 

Podemos imaginar quatro dimensões interligadas em um trabalho de 

educação em favor do meio ambiente e da Vida.  

Uma dimensão ética.  

Ela sugere a participação de todos nós na criação de outras formas de 

vida e de pensamento sobre o sentido da vida. Uma nova ética de vida  que 

alargue bastante as éticas antropocêntricas com que temos lidado até aqui. Uma 

integração nova de valores e práticas bem diferentes daquelas que orientam as 

                                                 
4 Estas ideais e proposta constituem o capítulo 4 do: educação, um tesouro a descobrir, livro já 
mencionado aqui.  Uma certa falta de uma visão mais ambientalista pode ser sentida no livro.  Afinal, este 
não era o seu tema. E um bom exercício seria o retoma-lo e o enriquecer, integrando novas ideais e 
propostas com respeito a nossas relações com a Vida e a Natureza. Mais ainda, seria o esforço de 
aproximar as propostas do livro às idéias da educação popular, em suas muitas fronteiras com a 
educação ambiental, aqui no Brasil. 
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ações desequilibradas, agressivas e competitivas dos atuais modelos de 

desenvolvimento socioeconômico.  

É preciso termos a coragem de mudar a nossa maneira de sentir e de 

pensar, de nos relacionarmos e de agir entre nós e em nosso Mundo. E esta 

mudança não é um acessório ou uma fantasia. Precisamos começar a crer que 

somos não os senhores de todos os seres vivos da Terra, mas aqueles que devem 

se tornar amorosamente responsáveis pela vida de todos eles.  

Somos humanos, mas naturalmente humanos. Somos as pessoas 

humanas, mas somos um ser da Vida, como todos os outros. Devemos aprender a 

ter para com tudo o eu é vivo uma atitude de respeito e proteção, de acolhimento e 

comunicação, não porque os seres da vida – de um planta na Amazônia ao 

cachorro que você cria - são direta ou indiretamente úteis para nós. Temos o dever 

de uma ética da Vida, porque cada ser vivo, cada partícula do que vive, ou move a 

Vida, merece por si mesmo e em si mesma existir e viver, conosco e entre nós, em 

plenitude.  

Uma dimensão temporal. 

E ela  tem tudo a ver com a relação entre um desenvolvimento 

sustentável e a criação e consolidação (para sempre, se possível) de estáveis e 

produtivas  comunidades sustentáveis.  

Ainda que algumas coisas a serem feitas e mudadas sejam mesmo 

urgentes, precisamos olhar a Vida com calendários de meses, de anos e de 

séculos, e precisamos aprender a planejar também para médio e longo tempo. 

Que toda uma lógica individualista do tipo: “cada um pra si e ninguém por todos”) e 

imediatista, do tipo: “vamos resolver o nosso problema imediato”, seja substituída 

por uma generosa lógica solidária, do tipo: “vamos ser co-responsáveis por cada 

um de nós e todos nós, e pelos outros que ainda virão”, e abrangente no tempo e 

no espaço, do tipo: “vamos agir agora, mas para criar um mundo verde e fecundo 

para sempre”; “vamos agir aqui, mas sabendo que cada pequena ação local se 

soma a uma teia de infinitas ações interativas e interligadas em todo o mundo”. 

Uma dimensão social. 

Como vimos e lemos aqui, em vários momentos, devemos estar 

conscientes de que, em seu sentido mais completo, sustentabilidade = 

preservação do meio ambiente + qualidade de vida + justiça social.   

A rede das comunidades sustentáveis-solidárias só existe e é possível 

no interior da sociedade de democracia ativa e participativa. A pessoa participante 

da construção de sua comunidade solidária-sustentável é, também, a pessoa 

participante dos processos de crescente democratização participativa da vida 
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social e política. E sempre no sentido de criação coletiva da polis: a Cidade, o 

Município, o Estado, o País e mesmo o Mundo onde vivemos.  

Uma dimensão prática.  

E ela poderia ser também chamada: a dimensão dos gestos e dos atos 

de todo o dia. Pois a dimensão prática  tem a ver com mudanças concretas e 

cotidianas e nossos hábitos de trabalho, de consumo e de partilha de nossos bens, 

de nossos serviços e mesmo de nossa Vida.  

Se cada uma de nós aprender aos poucos a gastar menos água em 

casa e a ensinar isto aos filhos e aos outros, certamente haverá em casa e no 

Mundo mais água limpa por mais tempo, para mais e mais pessoas. 

Multipliquemos este exemplo líquido e simples por muito e muitos outros. E este 

gesto sustentável nos obriga a uma nova forma de pensar, de aprender e de 

adquirir conhecimentos. Um pensamento humano corajosamente aberto à 

diferença, aberto ao novo, à mudança e à busca de novas soluções para os 

antigos e recentes dilemas humanos. 

. Assim, na prática a idéia de sustentabilidade, que se estende a uma 

proposta de eco-cidadania  tem tudo a ver com a educação, com o trabalho, com 

as ciências, com as tecnologias, com as políticas públicas, com o esporte e o lazer, 

com a vida espiritual e a religiosa. E, em síntese, tem a ver com uma verdadeira 

busca filosófica de sentidos de vida; de uma nova ética, como  a busca da virtude, 

do bem e da solidariedade,  e também de uma nova estética, como a busca da 

beleza na arte e na vida cotidiana. E talvez este venha a ser um caminho para 

descobrimos, juntos, que nós, as pessoas de todos os dias,  somos também 

capazes de criar nossas próprias filosofias de vida, os nossos princípios e 

preceitos de vida e as nossas maneiras de gerar e viver a beleza do milagre da 

Vida. 

 

da sustentabilidade para a biodiversidade 

 

Você sabe qual é um dos melhores indicadores da passagem de 

formas de vida e de economias predatórias e consumistas para uma vida e uma 

economia sustentáveis e solidárias?  

É o aumento da biodiversidade. Biodiversidade = variedade da Vida e 

na reprodução natural da Vida. 

Quando o mundo próximo onde você vive começar a ser preservado, 

protegido, regenerado, reverdecido, a Vida que nele existe agradece e se 

recompõe. Olhe para o céu e veja quantos pássaros povoam o lugar onde você 

vive. Olhe de novo, anos mais tarde, quando boa parte do “eu lugar” estive 
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reverdecido e regenerado. Veja agora quanto eles são, de quantas espécies. Com 

quantas cores e sons da Vida. A Vida do “lugar onde nós vivemos” deixa aos 

poucos de ser a ameaça de desaparecer aos poucos na variedade das plantas e 

dos animais, e volta a multiplicar-se, multiplicando também as espécies de seres 

vivos que a habitam. E que convivem com você aí onde você mora e vive. 

Em qualquer lugar onde exista uma comunidade humana, a educação 

ambiental deveria ser um dos seus temas e uma das suas ocupações de cada dia. 

Ela não é apenas algo que envolve professores e alunos de uma escola, na sala 

de aulas. Ela é uma outra forma de aprendermos, entre nós e nas mais variadas 

situações, novos conhecimentos, novos valores e novas motivações para como a 

Vida e a Natureza. Isto é, para com “nós mesmos” e tudo ao que existe à nossa 

volta como fundamento da Vida ou como experiência da Vida.  

Uma educação ambiental vivida em toda a sua profundidade, abarca 

todo um profundo re-aprendizado de algumas palavras importantes, que aqui e ali 

apareceram neste livro como  “esses de nosso eu”. Pois ela envolve um re-

aprender dos nossos sentidos e das nossas sensações, dos nossos significados e 

dos nossos saberes, das nossas sensibilidades e das nossas sociabilidades. E 

sociabilidade tem  aqui um valor muito próximo ao de criatividade, como a vocação 

humana de nos reunirmos para criamos juntos o próprio Mundo de nossas Vidas.  

Para alcançar isto, a educação ambiental deverá estar aberta a integrar 

e fazer interagirem os ensinamentos das ciências e das tecnologias, das artes, das 

filosofias de vida e do mundo, das espiritualidades e das religiões. E deve sempre 

aproximar o conhecimento do “senso comum” (o de todas e todos nós, pessoas da 

vida cotidiana) e os que nos chegam, por exemplo, das universidades e dos 

centros de alta pesquisa. 

Bom. Já é tarde e é tempo de nos despedirmos, leitora amiga. Leitor 

amigo. Mas antes, quero deixar aqui um pequeno ideário que retoma, faz a síntese 

e alarga o que estivemos dialogando até aqui.  
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10. em Paz com a Vida - um pequeno ideário para se pensar a qualidade de 

nossas vidas e a qualidade da Vida de que somos parte 

 

 

a vida é o que fazemos dela. 

As viagens são os viajantes. 

O que vemos não é o que vemos 

Senão o que somos. 

 

Fernando Pessoa  

 

primeira idéia  

Todos os seres vivos que existem partilham conosco a Experiência da 

Vida, em qualquer uma das suas dimensões. Eles guardam neles mesmos todo o 

seu sentido e todo o seu valor. Eles possuem em si mesmos o seu valor pelo 

simples fato de existirem e de partilharem, como tudo o mais que existe e é vivo, 

da Experiência da Vida.  

A Vida é um bem e um dom supremo cujo valor está nela mesma. Tudo 

o que dela participa possui de algum modo em si uma centelha de seu milagre e 

uma dimensão própria de sua dignidade. 

Tudo o que existe entre nós no círculo do dom da Vida, vale pelo que é em 

si mesmo;  vale porque participa do  mistério do existir na Vida, com tudo o mais 

que é vivo e existe. A Vida é um valor inigualável e absoluto em si mesmo. Ela é 

guardiã dos outros valores e tudo o que existe vivo entre nós participa a seu modo 

dos direitos deste valor absoluto e i igualável outorgado pela Vida a tudo o que vive 

e existe como uma experiência de Vida, como um Ser Vivo. 

 

segunda  

Tudo o mais que venham a ser os sentimentos, sentidos ou valores 

atribuídos por nós ao que existe à nossa volta no Mundo, deve derivar dessa 

primeira surpreendente descoberta. A consciência  de algo que está presente em 

cada uma e cada um de nós. Que está em nós e, mais ainda, está  entre nós. Algo  

que deve existir também na relação entre Nós e a Vida. Entre Nós e os Seres da 

Vida. que compartem conosco a Vida  na Terra.  

A descoberta de sermos, todas e todos, Seres entrelaçados e de maneira 

crescente, entretecidos na teia da trama da Vida. E de sermos, portanto, co-
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responsáveis uns pelas outras, umas pelos outros, e cada um por todos e todas 

por cada um.  

 

terceira  

Nas redes das teias do-que-existe, todas as coisas que estão presentes 

como uma forma de experiência da Vida, participam da existência da Vida, como 

uma unidade única de uma de suas realizações. Por causa disto, tudo o que existe 

em nosso mundo como um Ser da Vida ou como um cenário que torna possível a 

Vida em nós e entre nós, participa de uma mesma teia da Vida com tudo-o-que-

existe  ao seu redor, em seu Mundo próximo e  em seu Universo. Assim, participa 

do  todo de tudo o  que existe 

 

 quarta  

A Vida cria e continuamente recria na  Terra  e  cria e recria a própria  Terra 

como fonte de Vida.. 

 

quinta  

Somos seres destinados ao amor, à harmonia e à paz.  

Estamos sendo continuamente bombardeados por notícias que falam de 

competições e de desavenças, de interesses econômicos, de violências e de 

guerras. Algumas vezes parece que somos mesmo seres destinados à 

concorrência, à competição e à luta e violência, mais do que à solidariedade, a 

cooperação e a paz e harmonia. E nos dizem sem cessar que a competição entre 

especialista individualistas e competentes é o que “move o progresso do mundo”. 

Qual progresso? Para qual Mundo? 

Esta não é a nossa verdadeira natureza, e nem é a nossa verdadeira 

vocação. Nós somos uma experiência de Vida natural e culturalmente voltada para 

a colaboração e não para a competição. Para a busca solidária de caminhos e de 

soluções para os nossos dilemas comuns e, não, para a procura egocentrada de 

ganhos em detrimento dos outros: outras pessoas, outros grupos humanos, outros 

povos, outros Seres da Vida.  

Está em nossas mãos o nosso destino.  

Podemos aprender a nos empenharmos juntos na aventura de 

inventarmos e vivermos outras novas maneiras. A re-vivermos  os mesmos e 

outros novos bons valores e princípios éticos e políticos; outros novos sistemas de 

interações  com a Natureza de nosso Mundo e com o  Meio Ambiente  dos lugares 

onde viemos a vida de todos os dias.  



33 

 

Podemos escolher, pois somos os únicos seres de “escolhas” na Vida. 

Podemos escolher seguir o caminho da ambição, do medo, da expropriação, do 

interesse de nossas vidas fundado no ganhar sempre mais, no ter e no acumular. 

Podemos escolher o caminho de uma vida regida por interesses utilitários, e 

orientados pela competição e pela concorrência. E, embora não pareça, este será, 

um tanto  mais adiante na história do Mundo e da Vida, o caminho  da destruição.  

Ou podemos fazer uma outra escolha. Podemos buscar e descobrir à 

nossa frente o caminho do amor. E então descobriremos que o oposto do amor é o 

medo, bem mais do que o ódio ou do desprezo. 

Podemos optar por escolhermos o caminho da sustentabilidade e da 

generosidade gratuita para com o dom da Vida. O caminho da gratuidade 

amorosa, da cooperação e da solidariedade. Enfim, o caminho que leva à Paz, que 

é o caminho de todos os caminhos. Uma Paz crescente e perene entre nós e entre 

nós e todos os seres da Vida. Um dia alguém disse: “não há caminho para a Paz. 

A Paz é o caminho”. Saibamos ouvir e aprender este apelo. 

 

a lembrança de um provérbio africano 

 

Há um provérbio de um povo do Senegal, na África que poderia nos 

ajudar a encerrar esta viagem que começou com os nossos primeiros ancestrais e 

que chegou até você e eu, aqui e agora.  Ele diz assim: 

 

Uma árvore cai com um grande estrondo.  

Mas ninguém escuta a floresta crescer. 

 

Podemos aprender bastante com essas palavras.  

Para quem já ouviu isto acontecer dentro de uma floresta, sabe que de 

fato a queda de uma grande árvore pode provocar um estrondo e um estrago muito 

grandes. Mas e quando a floresta cresce, quem ouve de perto ou e longe o  seu 

crescer?  Quando uma pequenina árvore cresce o seu pouco de cada dia, quem 

escuta o seu crescer? Quem conhece o ruído das infinitas formas de Vida que 

vivem e crescem na floresta,a cada noite silenciosa? 

Nada se ouve, nada se escuta. E, no entanto, a floresta cresce a cada 

segundo. A vida reverdece o Mundo a cada instante e não faz alarde algum do 

milagre que existe em cada pequenino nascimento: em cada folha que brota, em 

cada fruto que surge, cresce e amadurece.  

Quem já ouviu o ruído de uma flor se abrindo ao sol do dia? 
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Todos os dias lemos nos jornais, ou vemos nos noticiários de rádio ou 

de televisão, o estrondo dos estragos feitos pela ambição de alguns poucos em 

nossas florestas, por toda a parte. De vez em quando são contabilizados quantos 

“campos de futebol” são queimados e destruídos por dia em nossa Natureza, para 

abastecer de lenha as siderúrgicas, ou para enriquecer um tanto mais alguns 

poucos donos de madeireiras, de pastagens de gado  ou de lavouras de soja. E 

tudo isto faz um grande estrondo e provoca no Mundo da Vida uma grande dor. 

Mas pouco se fala dos momentos em que o silêncio do trabalho de 

incontáveis pessoas regenera por toda a parte um pouco mais de Vida em nossa 

Terra, em um pedaço a mais do nosso Mundo. E, no entanto, a esperança de que 

o Mundo da Vida sobreviva e seja recriado e reverdecido, depende de cada um, de 

cada uma  de nós. Não parece, pois parecemos tão poucos e tão frágeis. Mas é 

exatamente assim que tudo o que importa, começa.  

Desde a casa, a rua e o bairro, desde a nossa inserção essencial em 

um dos muitos grupos, movimentos e organizações sociais dedicadas a tudo o que 

estivemos falando aqui, somos parte de uma imensa rede de pessoas e de grupos 

humanos unidos, desde a unidade de cada município do Brasil, a toda uma teia de 

trabalho e vida em favor da Vida e da Paz.  

Que esta rede comece aqui no lugar onde eu moro, aqui no lugar onde 

nós viemos, e que ela cubra um dia a Terra inteira. 

E, em tudo isto, agora é você quem decide onde começa e acaba o 

lugar onde você mora, onde você vive. Do portão para dentro: “a sua casa”. Do 

portão para fora: o nosso Mundo.  

Um antigo índio “pele vermelha” nos acompanhou ao longo desta 

viagem. Que ele nos ajude a encerrar essas idéias e propostas. 

 

(Vocês) devem ensinar às suas crianças que o solo a seus pés é a 

cinza de nossos avós. Para que respeitem a terá, digam a seus 

filhos que a terá é enriquecida com as vidas de nosso povo. ?E 

ensinem às suas crianças o que ensinamos às nossas crianças: 

que a terra é nossa mãe. Tudo o que acontecer com a terra, 

acontecerá aos filhos da terra.... 

Isto sabemos. A terra não pertence ao homem; é o homem que 

pertence à terra. Isso sabemos. Todas as coisas estão ligadas 

como o sangue que une uma família. Há uma ligação em tudo5 

                                                 
5 Está nas páginas 36 e 37 do livro: Preservação do meio ambiente – manifesto do Chefe Seattle ao 
Presidente dos Estados Unidos. 
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Vejamos. Por diferentes que sejam,  em todas as unidades sociais de ação e  

serviço,  parecem estar sempre presentes:  

 

g) o desejo de realizar uma ação social específica, como, por 

exemplo, o contribuir  para melhorar  as condições 

socioambientais da qualidade de vida;  

h) a escolha de um setor determinado da vida e da sociedade 

como locus da atuação, como, por exemplo, o meio 

ambiente de uma cidade e seu entorno rural;  

i) a opção por uma forma especial do trabalho social 

envolvendo uma ou mais categorias de agentes sociais, 

como, por exemplo,  mulheres e homens provenientes de 

diversas formações escolares e profissionais, mas todas e 

todos motivados a participarem da causa ambiental, 

através de  ações ambientalistas em esfera municipal;   

j) o foco sobre uma forma própria de realizar a sua escolha 

de ação social, como, por exemplo, a educação ambiental 

e a formação de educadores ambientais dentro e fora das 

escolas da rede municipal;  

k) a integração entre a ação-eixo e as ações ou metas 

associadas, como, por exemplo, o crescimento da 

cidadania ativa e da participação das pessoas nas 

questões da vida social;  o desenvolvimento de uma 

consciência de co-responsabilidade pela condução dos 

destinos da Vida Social e da Vida da Natureza; o 

fortalecimento das relações entre as iniciativas do poder 

público e a dos movimentos e associações sociais. 
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l) A escolha por uma “vertente”,  “linha”, “tendência, “filosofia 

de vida”, “visão de mundo”, “escolha religiosa ou 

espiritual”, opção ideológica e/ou política; com o, por 

exemplo, a ecologia social ou a ecologia profunda. 

 

 

a vida é o que fazemos dela. 

As viagens são os viajantes. 

O que vemos não é o que vemos 

Senão o que somos. 

 

Fernando Pessoa  

 

 

 

Uma primeira idéia para pensar 

Todos os seres que existem  partilham conosco a Experiência da Vida, em 

qualquer uma das suas dimensões,  possuem  todo o seu sentido e todo o seu 

valor postos e guardados em si mesmos. Possuem isto pelo simples fato de 

existirem e de partilharem , como tudo o mais que existe e é vivo, da Experiência 

da Vida. A Vida é um bem e um dom supremo cujo valor está nela mesma. Tudo o 

que dela participa de algum modo, possui em si uma centelha de seu milagre e 

uma dimensão própria de sua dignidade. 

 

Tudo o que existe entre nós no Círculo do Dom da Vida,  vale o que é em si 

mesmo, porque participa do  mistério do Existir na Vida, com tudo o mais que é 

vivo e existe. A Vida é um valor absoluto em si mesmo. Ela é guardiã de outros 

valores e tudo o que existe vivo entre nós participa dos direitos deste valor 

absoluto outorgado pela Vida tudo o que existe como uma Experiência de Vida, 

como um Ser Vivo. 

 

Um primeiro princípio para viver 

No lugar onde vivemos podemos começar a tratar a Vida e tudo o que vive 

como parte de nossa própria Vida. Podemos lidar com as plantas e os animais, 

com os cenários onde eles vivem e compartem conosco a própria vida (os nossos 

ecossistemas) como um todo de que fazemos parte e que merece de nós todo o 

zelo, todo o cuidado e todo o carinho. 
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Podemos aprender pouco a pouco a experimentar os seres vivos do mundo 

em que vivemos cada dia, não como algo inferior a nós e que existe apenas a 

serviço dos seres humanos, como se fôssemos os “donos do mundo”, mas como 

nossos companheiros de viagem nesta grande casa-barca onde vivemos juntos e 

desde onde viajamos pela Vida. Podemos passar do sentimento de que somos os 

“donos do mundo”, para o sentimento de que podemos ser os “irmãos do 

universo”.  

Podemos começar a lidar com as plantas do jardim, com as árvores da rua, 

com os pássaros da manhã e com a múltipla vida que está presente em cada dia 

na praça de nosso bairro, como um repertório de formas da Vida que merecem de 

nós um outro olhar. Um outro tratamento e um outro destino. 

Pode ser  que não possamos viver sem lançar mão da vida de alguns seres 

de nossos cenários naturais. Mas podemos começar a senti-los e a pensa-los de 

uma maneira amorosamente sustentável. Há várias razões para isto. Uma delas é 

que mais do que pensamos, dependemos de toda uma complexa cadeia de seres 

vivos para estarmos vivos e vivermos com qualidade de vida. Se os pássaros e os 

sapos desaparecerem da Terra, os insetos tomarão conta dela... e de nós. Há uma 

outra razão: a biodiversidade torna os cenários de vida lugares muito mais 

harmoniosos e saudáveis. Quem vive em áreas já despovoadas de florestas e 

cercadas de canaviais ou de lavouras de soja sabe bem a diferença entre uma 

coisa e a outra. Mas há uma outra razão ainda. Quando aprendemos a lidar com a 

Vida e os seres da Vida como “companheiros de viagem” que possuem, cada um 

em sua dimensão, os mesmos direitos à vida e a fecunda felicidade com que nós 

sonhamos, tudo se transforma em nossa própria vida. Mesmo ainda cheia de 

problemas cotidianos, a vida de cada dia deixa de ser ela mesma um problema, 

para se transformar em um milagre.  

 

uma segunda idéia para pensar 

 

Tudo o mais que venha a ser um sentimento, um sentido ou um valor 

atribuído por nós  ao que existe à nossa volta no mundo – desde o mínimo ser que 

exista no lugar onde moramos e vivemos  - deve derivar dessa  primeira 

surpreendente descoberta. A descoberta de algo  que está presente em cada uma 

e cada um de nós. Que está em nós e entre nós. E que existe também na relação 

entre nós e a Vida. Entre nós e os seres que compartem conosco a Vida na Terra. 

da vida. A descoberta de sermos todas e todos seres entrelaçados, entretecidos na 

teia da trama da Vida. E de sermos, portanto, co-responsáveis uns pelas outras, 
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umas pelos outros, e cada um por todos e todas com cada uma. E todos nós, 

seres humanos, seres agora irmanados a todos os seres vivos.  

 

Esta é uma idéia bem derivada da primeira e ela desdobra o valor contido 

na primeira idéia. Ela poderia ser  sintetizada assim: "este ser existe e está vivo”. 

Ou, de maneira mais ampla e mais generosa: “este ser existe e participa da Vida, 

por criar condições para a sua existência”.  Logo este ser que existe aqui onde eu 

vivo, é um Ser Vivo ou é um Cenário de Vida. E seres e cenários da Vida  existem 

e  participam de tudo o que vive da/na/através da  Rede da Existência do Dom da 

Vida. 

Se "este ser vivo existe" (qualquer que seja ele) em qualquer dimensão da 

existência do que vive e é vivo, então "este ser” é um Sujeito da Vida e participa de 

todas as teias e redes que geram, fazem interagir e transformam tudo-o-que-existe 

e o-todo-do-que-existe. 

Um segundo princípio para viver 

Vocês devem conhecer, nem que seja por leituras ou pela televisão, 

algumas associações ambientalistas especializadas em proteger um único animal, 

como o “mico leão-dourado”. Parece um esforço grande demais para tão pouco. 

Se ainda fosse para salvar as baleias... 

Mas as gentes que se dedicam estes pequeninos seres das árvores, sabem 

que elas se somam a milhares de outras pessoas que, pelo mundo inteiro, entre 

desertos, geleiras e florestas, estão empenhadas em proteger e salvar a vida de 

uma ou algumas espécies de animais e de vegetais. Em uma grande medida a 

preservação da integridade da biodiversidade de Florianópolis, de Santa Catarina, 

do Brasil, da América Latina e do planeta Terra depende dos esforços conjugados 

destas pessoas e destes grupos. 

Um meio ambiente da comunidade sustentável é um lugar onde pessoas 

humanas como você e eu compartem a vida com outros seres vivos de uma 

maneira amorosa e  fraterna.  Avançamos muito em tudo isto. Não faz muito tempo 

era comum vermos pelas ruas da cidade,  bandos de meninos com “bodoques” nas 

mãos, perseguindo bandos de aves e “brincando de matar passarinhos”. Hoje a 

morte brutal de uma simples avezinha diante de nós nos horroriza. E logo 

perguntamos: “porque?” “Pra que?”  “Em nome do quê?”. 

Podemos nos unir e acrescentarmos aos nossos trabalhos em favor da 

qualidade de nossas vidas  algo de bem concreto em favor da qualidade da vida 

do mundo onde vivemos.  
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Este “algo” nos espera algumas linhas adiante. Antes, vamos aprofundar 

um pouco mais o desdobramento de nossa primeira idéia na segunda. E da 

segunda  na... 

 

terceira ideia para pensar 

 

Nas redes das teias do-que-existe, todas as coisas que existem como uma 

qualquer experiência da Vida, participam da Existência da Vida, como uma 

unidade única de uma de suas realizações. Por causa disto, tudo o que existe em 

nosso mundo como um Ser da Vida ou como um cenário que torna possível a Vida 

em nós e entre nós, participa de uma mesma teia da Vida  com tudo-o-que-existe  

ao seu redor, em seu mundo próximo, e  seu universo e, portanto, no  todo de tudo 

o  que existe 

Isto não quer dizer que o que existe como um Ser da Vida ou como um 

cenário de Vida, no Universo ou na Terra, participa apenas da vida interior do todo 

da vida orgânica. Quer dizer que aquilo que vive e é vivo participa de maneira 

íntima e completa de uma dupla Rede do Existir: aquela que constitui a rede da 

dimensão da energia e da matéria, e aquela que configura a dimensão da energia 

e da matéria realizadas como Vida na e como a Biosfera: a esfera do existente em 

que o existir é Vida. 

 

Um terceiro princípio para viver 

 

Quando em seu quintal ou em seu município você está procurando passar 

de uma relação utilitária e consumista frente a tudo o que o rodeia, para um 

relacionamento solidário e sustentável, você está participando da teia de pessoas 

em sua casa, em sua cidade e no mundo todo que estão tomando consciência de 

que partilham um mesmo milagre e uma mesma aventura. De que este milagre, a 

Vida, ocupa uma pequenina e frágil espessura do planeta Terra, pois se a Terra 

fosse uma bola de futebol, a biosfera, o lugar da Terra onde a Vida existe, seria da 

espessura de uma folha de papel. E a consciência de que nós, seres humanos, 

somos os guardiões da Vida e somos, todas e todos nós, co-responsáveis por sua 

existência e por sua diversidade. 

Este chamado a uma nova compreensão e a uma nova atitude perante a 

Vida tem sido uma constante aqui. Mas ele é tão importante, tão essencial, que 

nunca será demais voltar a lembra-lo. Em seu nome podemos educar pessoas 

com uma nova consciência e uma nova sensibilidade. Podemos conviver com 
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nossa cidade de uma maneira inteiramente outra e podemos dedicar um tempo 

maior de nosso dia a dia a participar de atividades que contribuam para não 

apenas melhorar aqui e ali alguma coisa no lugar onde vivemos. Que contribuam 

para mudar  de uma vez por todas  o próprio acontecer da Vida de todos os dias 

em nós e entre nós.  

 

Uma  quarta idéia para pensar  

 

A Vida  cria e continuamente recria na  Terra e  a própria  Terra como fonte 

de Vida.. 

 

Algumas descobertas mais recentes das ciências nos têm ensinado que 

desde quando surgiu, a bilhões de anos, a Vida na Terra começou a transformar o 

próprio planeta. Ela começou a gerar as condições de se consolidar e de se 

multiplicar, até chagar a esta diversidade hoje em dia tão ameaçada por nós, seres 

humanos.   

Hoje sabemos que a Vida recria a Terra de que ela é uma dimensão, uma 

parte, e um momento único e maravilhoso na história da Terra. E a Vida assim 

procede porque sem cessar ela participa daquilo que re-elabora e re-estabelece as 

condições naturais de sua própria Existência. A Vida  não “está” apenas na Terra e 

não se aproveita dos recursos naturais da Terra ara viver.  

Ela é quem misteriosamente cria a cada instante as condições de sua 

própria existência. Entre tantos e tantos planetas estéreis e mortos, a Terra é cheia 

de vida porque a Vida fez a Terra ser assim. E segue fazendo, sempre e apesar de 

nós. trabalha continuamente para tornar possível a Vida na Terra. Uma vez surgida  

no Planeta, a Vida participa dos processos de  orientação dos próprios destinos da 

Terra. E ela participa deles  no sentido em que  gera e re-genera continuamente a 

possibilidade de reprodução e de realização ascendente da própria Vida.  

Assim, existindo na Terra, a  Vida torna verde a Terra  que a acolhe como 

casa e nave errante. Ao existir na Terra, com a Terra  e como a Terra, a Vida  

torna toda a Terra  um Ser Vivo também.  Um ser planetário vivo e cheio de vida 

unitária e múltipla. 

A Vida inaugura o tempo cósmico em que as interações, intercomunicações e 

interconexões de/entre tudo-o-que-existe - da mínima partícula de um átomo ao 

todo o Universo, transformam-se em alguma modalidade de  Relacionamento.  

A Vida é viável porque ela transforma os eixos, as teias e as redes de tudo o que a 

ela se relaciona e com ela se intercomunica, em um processo complexo de sair-de-

si-mesmo-em-busca-do-outro. A partir daí "tudo são trocas" e só se preserva na 
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Vida e como uma experiência da Vida, aquilo que existe em interação na Teia das 

Trocas da Vida. 

 

 

 

 

Um quarto princípio  para viver 

 

Desde quando nós, seres humanos, surgimos na Terra, a Vida se tornou 

consciente de si mesma através de nós. A vida se pensa no pensamento que você 

e eu partilhamos. Somos, como todos os outro seres vivos, uma experiência da 

Vida na Terra. Mas,  de uma maneira diferente e todos os outros seres vivos, nós 

somos seres dotados de uma outra forma de consciência. E isto nos faz seres 

dotados de uma forma absolutamente nova de poder.  Somos os únicos seres 

vivos na Terra que podem reverdecer a Terra, se quisermos, ou que podem 

destruir toda a Vida na Terra, se quisermos.  

Sabendo disto, podemos passar de uma motivação passiva diante de nossa 

responsabilidade e dos graves problemas ambientais que temos diante de nós, 

para uma motivação ativa e criativa.  Podemos “fazer a nossa parte” a partir dos 

nossos lugares de vida e de trabalho. Nada de esperar que as grandes medidas 

surjam de instituições internacionais ou do “nosso governo”. A contrário, somos 

nós e é a partir de nós mesmos que tudo começa.  

É a partir do que fazemos juntos, ao invés de apenas reclamarmos sozinhos, que 

podemos “empurrar” os nossos governos a cumprirem o que é devido a eles. 

“Fazer a minha parte!” Se pudesse haver um lema no Programa dos Municípios 

Educativos e Sustentáveis, ele bem poderia ser este. Mas como ninguém deve 

nada apenas sozinho e “por conta própria” (embora isto seja também importante) o 

nosso lema deve ser mudado para: “fazermos a nossa parte!” Fazermos aqui onde 

vivemos e a partir de agora, a nossa pequena-grande parte.  

Quando se trata de “fazer alguma coisa”  pela  nossa qualidade de vida  em nome 

de  uma vida de qualidade para nós e para toda a Vida na Terra, tudo conta. 

Embora possa haver tarefas maiores e menores, tarefas mais e menos 

abrangentes e mais ou menos importantes, na soma de todas elas, todas elas 

contam. Muitas vezes é porque achamos que o que podemos fazer é “muito 

pouco”, que acabamos “não fazendo nada”.  

Devemos sempre nos lembrar que o que importa não é cada atividade, cada ação 

humana e ambiental isolada. O quem importa é a corrente de iniciativas e de 

motivações que o conjunto de todas elas cria em uma cidade, em um município. E 
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o que importa, para além de cada cidade e de cada município, é a rede e a teia de 

pessoas e de grupos espalhadas por todo o Brasil, todos os continentes e por toda 

a Terra.  

 

Uma quinta idéia para pensar 

 

Somos seres destinados ao amor, à harmonia e à paz.  

 

Estamos sendo continuamente bombardeados por notícias que falam de 

competições e de desavenças, de interesse econômicos, de violências e de 

guerras. Algumas vezes parece que somos mesmo seres destinados à com 

concorrência, à competição e à luta e violência, mais do que à solidariedade, a 

cooperação e a paz e harmonia.  

Mas esta não é a nossa verdadeira natureza. Esta não é a nossa verdadeira 

vocação. Nós, seres humanos, somos uma experiência natural e culturalmente 

voltada para a colaboração e não para a competição. Para a busca solidária de 

caminhos e de soluções para os nossos dilemas comuns e, não, para a  procura 

egocentrada de ganhos em detrimento dos outros: outras Pessoas, outros Grupos 

Humanos, outros Povos, outros Seres da Vida.  

Está em nossas mãos o nosso destino. Podemos aprender a nos empenharmos 

juntos na aventura de inventarmos e vivermos outras novas maneiras, os mesmos 

e outros novos bons valores e princípios éticos e políticos,, outros novos sistemas 

de interações  com a Natureza de nosso mundo e com o  Meio Ambiente  dos 

lugares onde viemos a vida de todos os dias.  

Vamos dizer isto por uma última vez ainda. Está em nossas mãos - nas suas mãos 

e nas minhas - o destino da Vida e o de nós próprios, seres humanos na Terra.  

Podemos escolher, pois somos os únicos seres de “escolhas” na Vida. Podemos 

escolher seguir o caminho da ambição, do medo, da expropriação, do interesse de 

nossas vidas fundado no ganhar sempre mais, no ter e no acumular. O caminho da 

vida regida por interesses utilitários utilidade, da competição, da concorrência. E, 

embora não pareça, este é, mais adiante na história do mundo e da vida, o 

caminho  da destruição.  

Ou podemos fazer uma outra escolha. Podemos buscar e descobrir, à nossa 

frente, o caminho do amor (e o oposto do amor é o medo, mais do que o ódio ou 

do desprezo). Podemos optar por escolhermos o caminho da sustentabilidade, da 

generosidade fundada no Ser. O caminho da gratuidade, da cooperação e da 

solidariedade. Enfim, o caminho que leva à Paz que é o caminho de todos os 
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caminhos. Uma Paz crescente e perene entre nós e entre nós e todos os seres da 

Vida.  

 

Um quinto princípio para viver 

 

Posso aumentar o jardim de minha casa e diminuir nela os lugares de 

cimento e pedra. 

Posso plantar mais árvores no quintal e posso inventar meios para da 

água, pouso e alimento aos passarinhos que venham a estar nele. 

Posso criar “áreas verdes mínimas” mesmo que eu viva em um 

apartamento. 

Posso pensar que a água que uso para lavar os pratos, copos e 

talheres  da casa, todos os dias, pode facilmente ser reduzida para a metade e 

mesmo a terça parte. Não é difícil aprender a economizar, na água da casa, a 

água pura de toda a Terra. 

Posso aprender a passar de um a vida centrada no pequeno círculo 

que começa em meu quarto e acaba em minha casa, para o círculo que começa 

em minha casa, passa pelo meu município e envolve todo o mundo que  eu vivo. 

Posso aprender a viver uma vida menos consumista: procurar mais 

alimentos essenciais e orgânicos, trocar refrigerantes por sucos e enlatados por 

vegetais frescos, plásticos por papéis  e papéis novos por papéis reciclados.  

Posso aprender a reciclar coisas, tempos e a própria vida. Posso me 

juntar a outras pessoas da casa, da rua e do bairro, e iniciar um trabalho de 

reciclagem de tudo o que faz parte da casa, da rua e do bairro.  

Posso, concretamente, estabelecer programas de aproveitamento do 

lixo, tornando solução e proveito o que era problema e sujeira.  

Posso fazer, com as pessoas da casa, os vizinhos e os companheiros 

de minha unidade social de serviço, um mapeamento de  produtores sustentáveis 

de tudo: de alimentos vegetais e animais, de vestimentas, de equipamentos da 

casa, de artesanato, de arte. Ao lado da produção industrial e agressiva presente 

na agricultura e na pecuária, na indústria e no comércio de minha cidade, existe 

por toda a parte uma série de criadores e produtores solidários e sustentáveis. 

Homens e mulheres, crianças, jovens, adultos e idosos, que são artistas e 

artesãos, professores e outros profissionais, agricultores e criadores de animais, 

todos vinculados a uma produção de bens e de serviços dentro de uma  nova 

vocação em favor da Vida.  

Posso me aliar a eles. Posso consumir o que eles produzem. Posso 

estimular redes de sócio-economia solidária e posso me vincular a elas. Podemos 
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juntos criar espaços de trocas solidárias e sustentáveis. Podemos, juntos, fazer 

frente a todo o peso de produtos e serviços de uma indústria predatória e de um 

comércio voltado apenas para o  lucro e a acumulação de dinheiro e de bens. 

Posso procurar as unidades sociais de serviços de minha cidade que 

mais tenham a ver com a minha vocação de partilha e de participação em favor de 

uma vida solidária e sustentável. Posso me aliar a outras pessoas participantes 

delas. Ou posso me reunir a outras pessoas de minha rua, de meu trabalho, de 

minha igreja, de meu clube e criar uma unidade municipal de vida educativa,  

solidária e sustentável vinculada ao Programa dos Municípios Educativos e 

Sustentáveis. 

Posso, através de meu movimento ou minha associação, fazer parte do 

Comitê Local, ou de outras instituições municipais, como o COMDEMA resultantes 

de parcerias entre o governo e a sociedade civil. Sempre lembrando que os 

governos passam, mas o civil que nós somos, fica.  

Posso me integrar a grupos de pessoas empenhadas em desenvolver 

projetos de educação ambiental. Estes projetos podem ser criados dentro de 

escolas, de clubes ou mesmo de sindicatos ou movimentos sociais. Posso 

aprender e ensinar que existe uma dimensão de educação ambiental em todo o 

trabalho consciente e sistemático em que são trocadas ideais e valores a respeitos 

de uma ética nova de nossas relações com a Natureza, em direção a uma vida 

sustentável. Mesmo sem ser um professor de escola, posso ser, desde onde atue 

em meu município, um/uma educador(a) ambiental. 

Posso me lembrar de que a sustentabilidade da Vida envolve também 

a nossa própria vida social. Envolve a criação contínua e consolidada de relações 

justas, livres, inclusivas,  criativas, solidárias e eqüitativas entre as pessoas.   

Posso participar de atividades destinadas a uma sustentabilidade 

também cultural. Posso participar de experiências de resgate e re-valorização de 

culturas populares em meu município. Pois cada vez mais tomamos consciência 

de que em tudo o que se refere aos cuidados com o meio ambiente, o senso 

comum (o saber de todos nós) e o saber popular são essenciais. Afinal, este é um 

repertório de múltiplos conhecimentos derivados das mais variadas experiências 

de pessoas e de grupos humanos. 

Posso participar de todas as iniciativas que façam interagir ações 

sociais em favor do meio ambiente e da qualidade de vida, da ampliação de 

experiências de solidariedade e sustentabilidade, de direitos humanos, de direitos 

femininos e de pessoas e grupos minoritários, de ampliação da “causa da Paz”.  

Posso concretizar todas estas vocações e motivações sustentáveis 

procurando viver minha vida em busca de: 
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 um sistema local e regional de produção, 

comercialização e consumo eticamente 

sustentáveis e solidários. 

 Uma ampliação de formas de produção de bens e 

de serviços locais e regionais regidos por 

experiências cooperativas, autogestionárias e 

ecosustentáveis. 

 A ampla democratização do conhecimento e da 

educação fundados sobre o diálogo e a busca não-

utilitária de saberes que valham como meios de 

superação dos dilemas humanos. 

 A luta pela criação de formas e sistemas de 

comunicação de massa regidos também por 

princípios de cooperação, de sustentabilidade e de 

solidariedade.  

 

8. A lembrança de um provérbio africano 

 

Há um provérbio de um povo da África que poderia nos ajudar a encerrar a viagem 

que fizemos juntos até aqui, neste livro. Ele é assim: 

Uma árvore cai com um grande estrondo. Mas ninguém ouve a floresta 

crescer. 

Podemos aprender com essas palavras. Para quem já ouviu, de fato a queda de 

uma grande árvore dentro de uma floresta pode provocar um estrondo e um 

estrago enormes. Mas e quando a floresta cresce, quem ouve o seu crescer?  

Quando uma pequenina árvore cresce o seu pouco de cada dia, quem escuta? 

Quem conhece o ruído das infinitas formas de vida que vivem e crescem na 

floresta a cada noite silenciosa? 

Nada se ouve, nada se escuta. E, no entanto, a floresta cresce a cada segundo. A 

vida reverdece o Mundo a cada instante e não faz alarde algum do milagre que 

existe em cada pequenino nascimento. Em cada folha que brota, em cada fruto 

que surge, cresce e amadurece. Quem já ouviu o rui de uma flor se abrindo ao sol 

do dia? 

Todos os dias lemos nos jornais ou vemos nos noticiários de rádio ou de televisão 

o estrondo dos estragos feitos pela ambição de alguns poucos em nossas 

florestas, por toda a parte. De vez em quando são contabilizados quantos “campos 

de futebol” são queimados e destruídos por dia em nossa Natureza para abastecer 
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de lenha as siderúrgicas ou para enriquecer um tanto mais alguns poucos donos 

de madeireiras, de pastagens de gado  ou de lavouras de soja. E tudo isto faz um 

grande estrondo e provoca no Mundo da Vida uma grande dor. 

Mas pouco se fala dos momentos em que o silêncio do trabalho de incontáveis 

pessoas regenera por toda a parte de nossa Terra um pedaço a mais do Mundo. E, 

no entanto, a esperança de que o Mundo da Vida sobreviva e seja recriado e 

reverdecido, depende de cada uma e cada um de nós. Não parece, pois 

parecemos tão poucos e tão frágeis. Mas é exatamente assim.  

Desde a casa, a rua e o bairro, desde a nossa inserção essencial em um dos 

muitos grupos, movimentos e organizações sociais dedicadas a tudo o que 

estivemos falando aqui, somos parte de uma imensa rede de pessoas e de grupos 

humanos unidos, desde a unidade de cada município do Brasil a toda uma teia de 

trabalho e vida em favor da Vida e da Paz.  

Que esta rede comece aqui no lugar onde eu moro, aqui no lugar onde nós 

viemos, e que ela cubra um dia a Terra inteira. 


